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ALTERA O íTEM 15 NAS TABELAS I, II E III ANEXAS sA LEI
10.022 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1989 PERTINENTE AO IMPOS -

TO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA, E D4 OUTRAS
RROVIDNCIAS.
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,	 Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no
f	 .
Item 15 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de

ç28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

xa_MUnicipal de Sao Paulo decreta:

Altera o Item 15 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-.-
ços de qualquer natureza.

Ied

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
ta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias pro-
prias, suplementadas se necessãrio.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na,
data de sua publica o, revogadas as disposiçoes em contra
rio.
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SEGUEi Mi juntadJ(s) nesta dÁta documento(s) rubri •

cado(s) sou n ° 	 9-, 	e rôlna de nforwação sob
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Pelo)çcposetorfaguardamos a aprovação des-
ta medida.

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, das
atividades elencadas no Item 15, das tabelas I,II,III,anexas
a Lei 10.822/89.

-
Serao abrangidos os serviços de desinfec--

çao, imunizaçao, higienizaçao, desratizaçao e congeneres.

Com a redução do tributo, os prestadores-
dos serviços acima poderão modèrnizar seus equipamentos e -
aprimorar seus serviços, e ainda, tal medida permitirá com
que as empresas possam contratar mais funcionários, o que,
de certa forma, amenizará o grave problema do desemprego.

Os utilizadores de tais serviços terao a
disposiçao um serviço de maior qualidade com um preço reduzi
do, ja que a carga tributaria vem embutida ao preço do servi
ÇO.

Com a medida proposta, a Municipalidade-
tera sua arrecadaçao aumentada, pois, com a redução do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarao a efetuar correta

Cód. 0522
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Papel para informação, rubricado como folha n? 	 03	

do processo n°	 105 	 de 19 . 9.5 	 7	 3 	1.95 	  uo. Adelina 	

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 7 -3-95
Lei 10.822/89

-cifláv's°

ik CAML de C:met e jtMtka

LUIZ AREIAnbreARVALHO
Ass. Tecn. Leg. Chefe - A. T. M.
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incluso aditamento

RDSREQUERIMENTOi i3....01.28/1995

Requeiro a Douta Mesa a juntada do
ao Projeto de Lei 01-0105/1995.

A- ,MAR 1995

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P.Deferimento.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0105/1995.

Entendemos que a redução da aliquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, não implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a reduçao da allquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a aliquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp ge-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 120.000,00

Despesa em identico va or que será anulada:

Sistema Viário Anhangab /Sao Joao - AR/SE
Despesas de exercícios a \eriores

cod.: 22.40 16.9175 332 1\4192 3 .,

• •	
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Atividade Econornica
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MARIA ELIZ~ívi—A
Oficial Lep,.sIetivo.
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CA.,,MARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

papel para Inforrnsçie
á.GUE, Juntado sesta àta	 documente
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A Douta &missão de
,
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•., ) i i	 7 "1 ---,	 , .k.
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PROJETOS DE LEI A L 1 O U O T A 13 PERDAS	 C.	 u,

VIOENTESI PROPOSTAS N/ CR$ 1411 US$

3.0% -40.0% -81.572.80 -89813

1.0% -50.0% -316.21070 -3.575.01
1.0% -50.0% -10.510 50 -118.83

3.0% -40.0% -1.483.19 -16.77

0.5% -90.0% -749.829.56 -8.477.40

0.5% -90.0% -481.420.08 -5.216.71

3.0% -40.0% -153.42

2.0% 1.0% -50.0% -838.50 -7.20

5.0% 3.0% -40.0% 379.83 -4.29

01-0100 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -44.259.06 -508.30
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.62 -112.50
01.0102i95 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.82 -1.615.95
01-0103 /95 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.83 -379.73

- 01-0104196 5.0% 3.0% -40.0% -73.597.18 -832.07
01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -61.04
01 .0106/95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -989
01.0107i95 5.0% 3.0% -40.0% .18.28 -0.21

01-0100/95 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 .001

01-0109 /95 5.0% 3.0% -40.0% -210.82 .238

01-0110 /95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94

01-0111 ras 5.0% 3.0% -40.0% -1.282.402.93 ;14.272.44

01-011295 5.0% 3.0% -40.0% .53.55 1.84
01-0113 195 5.0% 3.0% -40.0% -1 222.45,4.11 -13.820.79

01-0114 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 -78.80

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40.0% -22.9435.74 -25965

01-011895 5.0% 3.0% -40.0% -384072 .4352

01-0117 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.716.12 -30.71

01-0118195 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -446.96

01-0119 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 -488.93
01-0120195 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -93.57

01-0121 /95 5.0% 2.0% -80.0% -3.122.482.73 -35.302.07

01-0122195 5.0% 2.0% -80.0% -11.973133 -135.37

01.0123j95 5.0% 2.0% -80.0% -73.697.61 -267.92

01-0124 195 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 .080

01.0125 195 50% 3.0% -400% -6.047 14 -68.37

01-0126 195 5.0% 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.8% 3.0% -40.0% -30119.83 -347.31

01-0128 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50.0% -151.889.78 -1.714.97

01-0129 ,95 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 49.1% .579.631.116 4.652.06

01-0130 195 5.0% 3.0% -40.0% -77.633 08 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% -40.0% -13.897.54 -157.12

01-0132 /95 5.0% 3.0% -40.0% -544.199.34 4152.49

01-0133 /95 5.0% 3.0% -40.0% -348.58 -3.92

01-0134 195 5.0% 3.0% -40.0% -86.838.43 -931.75

01-0135 195 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -196.75

01-0138195 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -386.42

01-0137 /95 5.0% 3.0% -40.0% -6.355.75 -71.E€

01-0138195 5.0% - 2.0% -60.0% -194.772.26 -2.202.05

01-0139/95 5.0% 3.0% -40.0% -733.282.77 -8.290.33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -87.380.02 -781.78

01-0141 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142:95 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02 -54.56

cionário
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O funclonário
PROJETOS DE LEI A I_ 1 0 11 O 7 A 5 PERDAS

VIGENTES PROPOSTAS CA1 CR$ 1411 US3 1/411

01-0143 /95 5.0% 30%	 1 -40.0% -415.56 .470 

-64.1201-0144 /95 5.0% 3.0% -40.0% .5.671.52

01-0145 4115 5.0% 3.0% -40.0% .86.312.04 .74911

01-014695 5.0% 3.0% -40.0% .68.585.713 -1.001.53
01.8147195 5.0% 3.0% .40.0% -161.519.55 -1.927.23

01-0148i95 5.0% 3.0% .40.0% -299.944.99 -3.391,11
01-0149 /95 5.0% 4.0% -20.0% -3.830.19 .4330
01-0149 /95 10.0% 4.0% -80.0% .174.790.60 -1.978.14

Total 47.0% .171.829.75 4.019.46

01.0150195 5.0% 30% -40.0% -10.5E0.69 .11940

01-0150 /95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 .11.71

Total 41.13% -11.598.11 -131.10

01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 -4.71

01-0152 /95 5.0% 3.0% .400% .42.470.95 -480.17

01.0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.96

01-0154 105 5.0% 3.0% -40.0% .140.513.48 -1.533.81

01.0155i95 5.0% 3.0% .40.0% .10.933.78 -124.18

01-0158 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.960.14 -72.39

01-0157 /95 50% 3.0% .400% -134.973 48 -1 525.93

01-0150 £15 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 ,- - -13.333.1:5

01-0159 /95 5.0% 3.0% 40.0% -32.072 ,39 -362.81

01-0160i95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62

01-01131 /95 5.0% 3.0% 40.0% -50.738.07 -573.131

01-0162 195 5.0% 3.0% -40.0% -456.74 -5.18

01-0163 195 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 .1 493,14

01-0184 )95 5.0% 3.0% .400% 48.753 40 -551.19

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40.0% -47.873.29 .538.98

01-01t36 /95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.64 -4.22957

01-0167 )95 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.62

01.818895 5.0% 2.0% .800% -1.768.120.04 -19.9137.35

01.0188i95 5.0% 3.0% KNV/01 0.00 0.00

01-0170195 50% 30% .40.0% -5.949.07 -87.28

01-0171 /95

01-0172 /95

5.0% 3.0% -40.0% -17.0E19.93 -19322

5.0% 3.0% -40.0% -0.16 0.00

01.0173 a95 50% 3.0% 40.0% -543.115.45 .8.140 34

01-0174 195 . 5.0% 3.0% -40.0% -275.1E8.44 -3.110.99

01-0175 /95 5.0% 3.0% -40.0% -94,324.30 -1.0E8.41

01-0176195 5.0% 3.0% 40.0% -31332.34 -41.07

01-0177 /95 5.0% 3.0% .40.0% .746.04 -8.43

01-0178 AZ 5.0% 3.0% -40.0% -359.460.21 -4.063.97

01-0179 /95 5.0% 3.0% -40.0% .3.332.65 .4390

01.0180i25 50% 30% .40.0% -509.93 .578

01-0181 195 5.0% 3.0% -40.0% -900.03 .904

01-0192 )95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01.0193i95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0164195 5.0% 3.0% -40.0% -332.822.18 -3.7E0.55

01-0185 /95 5.0% 3.0%	 -40.0% -321.253.13 .3.632.01

01-0166195 5.0% 3.0%	 -40.0% -59.787.14 -875.94

01-0187 195 5.0%

5.0%

3.0%	 j	 -40.0% -1.162.71

-243.699.74 

.749.836.48

.13.15

01-0188 n95 -3"..15-9-6-	 L	 40.0% 

30%	 -40.0%

3.0%	 Ç	 -37.4%

-2.755.21 

-8.477.4801-0189 195 5.0%

01-0190195 5.0% -7.397.72 -93.94

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
ISS TOTAL(* . ) -44.4% 40.809.315.58 459.119.58

Obs:- (') Total referente aos itens dos projetos;

n 133 Total Inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SF95693618.
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PREFEITURA DO murgcno DE SAO rAno
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
•

t

ANEXO I DA LEI 10.872J90 POSICAO EM 24/04/95 - Em RS MII

1.~ JAPI FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV DE TOTAL

RECEITAS CORRENTES 4910640 370 701.9 376 277 7 285 370.9 -	 287 401,5 280 202.3 293 652 8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 B79 534.5

IPTLS 10 168.5 114 306.8 69 248,7 34 540.4 32.287,1 32287.1 34725.0 34724.4 34724.2 36313.7 36313.3 13 922,0 483 561,2

153 68 069.3 663554 68 297.3 75 152.7 76.540,0 77.934,9 61153.2 81 784.2 82.575,7 83455.1 84503,2 85 428,0 931.249.0

NEC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949.2) 43.356.7

TX. PRESTACAO DE SERVIÇOS 9090.7 44366.0 50204.3 25040.0 23406.7 23412.7 25174,3 25178.3 25174.1 26327.0 26335.8 10106.0 313 815.9

IX. PODER DE POLICIA 6 452,4 2739.5 1 911.9 2 413.0 2 679,3 4526.4 11.672.7 6 658.6 5448.0 4 170,2 4014.0 3 105,4 55291.4

iw 4837.9	 . 2 325,1 2 409.8 2530,5 2 568,5 2 607,0 2 646.1 2685.6 2 726 1 2 767,0 2808,5 2 850,6 33762.9

ri-suv 11 308.4 7 446.9 13123.8 9164.6 9302.3 9441.9 9583.5 9727.2 9873.1 10 021,2 10171.6 10.324,1 119488.9

APUCAÇOES FINANCEIRAS • 3646,4 2 977,3 4250.5 3339,6 3389.7 3440,6 3492.2 3544.6 3597.7 3651.7 3706.5 3762,1 42798.7

MULTAS 8 950.9 5691.5 8356.0 8 193,1 8371.1 8519.3 9045.2 8864,0 9 509 4 9.249.6 9.391,5 9040,5 .	 103 182,1

ICMS 95080,1 604661 107 638.7 96638,7 104 785.5 94 '.529,2 92 9021 105 389.2 95710.1 108 574.6 110.203.2 111 856,3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERENCIAS 177 568.0 73 247 5 38 565,3 20368,4 16482.9 16070,1 15 466 9 17 272.6 16543.3 15470,7 15103.0 14780.4 436 939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15 229 O 12 271 4 7989.7 7588.3 7 433 4 7 791 6 8 147,5 84757 8331,7 8 424.3 9046.5 112 314,5

RECEITAS DE CAPITAL 13668,2 13 911.7 92564.9 301 801.2 717530.6 534 107,1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 160600 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13865.6 13909,9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 106.0 91012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1 6 4.1 1,2 141.6 1.1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16060.0 16443.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 3846136 468 842 6 587 172 1 504 9321 814 309 4 400 025 1 413 547,5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

, TA. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50%	 ,

OaS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%
invict DE INFLACAO UTILIZADO IPC. FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

26x4n9540REC95 JILS



SENHORA PRESIDENTE DA COM ISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfli.025 135
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaç'ão do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei na

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç'ão entre o valor previsto para a

arrecada4o do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç'ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiço da eventual sonegaç"ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç"ão em outros

municípios da Regio Metropolitana de S'ão Paulo relativo



1

e TiI

Deferido

WEL C0b4SUONNO
PRESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 1P.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaç2ies relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 relevantes para a

discuss"ão da presente quest"ão?lA )(

MARCOS IN
RELATdR

Deferido

CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providâncias.

1CiUTA CORREA
• PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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LE.G - Senhora Chefe

tolicitação do Sv•Rresidente,
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2.27CA	 (ETANO ' 5.1. CTOPTIO
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RECEBIDO EM LEG. 3
05/ $2U)	 /

16. CO nQuiJan

Sra. Kathya,	 - ---

Oficiar ao Executivo solicitando informações referentes

ao presente Projeto de Lei.

.001/1
(.v.:11,111

ANGELA BORDIN ANDREOM
Chefe da Seção Técritcralí	 I '10 11

u-1(sq

ATUII
Ari ',..um3aumni

(MM:-.5~ 2UAGf'..JITA

Sra. Chefe-

Oficiado conforme despacho de V.Sa..

01"1 04 /75

d!IMOMAJO ~TM
UTT"',-11

04'
MIM • GIN . '	 ES DE SOUZA

Aso ente Parlamentar

juntaoo	 , ~Rã cata
documento  5- 	a papel de infor7tação
rubricadoj sob folhar_R. • ../ 7 o. J-

Em j9 /0G135-



São Paulo, 01-de junho de 1995.

c‘ O fu amo
N •
Folha t_ç;

CULASUONNO
Presidente

•

e

18	 OF-LEG3
- OFICIO fl.0217/1995

Senhor Prefeito. .

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Econômica, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 105/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima - que altera o item 15 nas tabelas I,
II e III anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989
pertinente ao Im p osto sobre Serviços de qualquer natureza
- solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido de que nos envie subsídios para que a referida
comissão possa emitir parecer a respeito. •

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus prote tos de elevado apreço e
distinta consideração.	 lir--.

Anexo: cópias xerográficas do P.L. 105195 e do despacho
da comissão solicitante, fls. 1, 12 e 13 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z . a .



MEMORANDO

07.06.95

CÂMARA MUNICI P 

IIr9251-2d4 51*
de 1925.

São Paulo  Ce? 	de______--- ---------__

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 217/96 , de

solicitando ao Executivo informag6es referentes ao

•

Projeto de Lei n 2 106/95 , de autoria do Ver. Paulo Roberto Faria

Lima,

Anexo: COpias xerografie can do P.L. na 105/95 e do despacho_ cia:ocrnissão do•
licitante - fia. 1, 12 e 13.

AELTON DA SILVA D0URA00
Chètb de tieUti à t4M;rau

COM 0553
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n?

Papel para informaçâo rubricado como folha c? 	 "k 

de la35	 )5  ,..	 .. DS	 . 	

KATHYA REGINA MORALES DE SOUZP

Assistente Parlamentar

A Douta Comissão de
Atividade Econep-;j•

Em, 1.9 /  OG  /

MOELA BORDIN ANDREORr?

Recebido n& ComiSSAtio

Atividnclo Ecortomioa

Em -2i1(0.(18Em	 den 4. as	 I 6. h.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

'I	 ,4.2k. El
MARIA ELI • : ETH M • CHADO
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sob folha"----	 n? rf 

(a)

SEGUE 	 .. juntado 	  nesta data, 	  documento  ---- e papel para informação, rubricado

RIM	 A 3 CIIATé.3 ne	 n



Folha n	 pr9p

N'JO J  dO 19 (ff
O funcionário

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 105/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0217/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFICIO A.T.L. N Q	 1 795 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ
93/95.

e,



nEcanv.r.,o NA A. T.. M.

Em 04  / 7• 

1.3.2............	 ..rr, Q. C 1-,::ras

• ---.~----.......

!	 •
_,•nn.	 •

i r
r
i	 •
;

Folha n.o 	 j . S	docro;..

n.o 	 	 	  de 19 7.....

GABINETE 00 PREFEITO

olído	 oe

Uotez 4 ,44,LÁ. der	 .....

São Paulo, O ti de ju,t4Q	 de 1995

15 - DOCREC
'15-0141/1993

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias ' '' da's informações
prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios ngs

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n Q s 91/95 a 96/95; nQs 98/95 a 102/95;

n s2 s 104/95 a 105/95; n Qs 107/95 a 125/95; n g s 160/95 a

166/95; e n Q s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

1 Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de allquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nQ

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas ' as proposituras mencionadas.

SGM - 002 - DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação para.

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)
?cibo,r.c....	 .	 ...........

I	
	  . 	 .9. ..

.........

PROJETOS
DE LEI

A I. I Q 1 1 O T A S	 1	 PERDAS
VIGENTES	 P RO ros-rAs	 (°/0) RS

01-0091 /95 5.0% 3,0% -40.0% -452.854.84
01-0092 /95 2,0% 1.0% -50.0% -1.746.193.49
01-0093 /95 2.0% 1,0% -50,0% -57.436.64
01-0094 /95 5.0% 10% -40.0% -11.137
01-0095 /95 5.0°o 0.5% -90.0% -4.404.312 .1

01-0096 /95 5.0°. 0.5% -90.0°• -2.493.375 8

01-0097'195____ ...... 5.0°o._.-- .	 ._ . .. .. ...	 3.0% -40.090 -4.282. '	 1

01-0098 /95 2.0% 1.0% -50.0% -5.856.

01-0099 /95 5.0" • 3.0% -40.0% -0.643,62-
014/100 /95 5.0° o 3.0° o -40,0%

...
-336.920.38

01-0101 /95 5.0°0 3.0% -40,0% -84.422.84

01-0102 /95 5.0"0 3.0% -40.0% -1.369.279.74

01-0103 i95 5.0% 3.0% -40.0" O -35.292.30

01-0104 195 5.0% 3.0% -40.0% -586.752.98
01-0105 /95 5.0°. 3.0% 40.090 -65.769.50
01-0106 /95 5.0% 3.0"o -40.00. -36.767.52
01-0107 /95 5.0"0 3,0° o /1131V/0! 0.00

01-0108 /95 5.00o 3.0% # D1 V/0! 0.00
0I-0109 /95 5.0° o 3.0°6 -40,0% -3.378.02

so	 01-0110 '95 5.00• 3.0% -40,0% -281.553.18 
01 .0111/95 5.0% 3.090 -40,0% -9.931.643,71

'01-0112 /95 5,0% 3.0% 40,0% -389.117,01
01-0113 /95 5.0% .	 3.0% -40,0% -8.649.359.34
01-0114 /95 5.096 3,0°o -40,0% -60.091.26
01 .0115 195 5.0% 3.0% 40.0% -178.353,43
01-0116 /95 5.0% 3.0% 40.0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3.09. 40,0% -16.461,49
01.0118 /95 5,0% 3.0°0 40.0% -209.932.01
01-0119 /95 5,0% 3,006 -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.096 3.096 40.0% -13.257,28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -00.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.096 2.0%	 j -60.096 -140.125.99
01-0123 /95 5.0% 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.006 -60,096 -140.70
01-0125 /95 5.0% 3.0°à 40,0% -552,59
01-0126 /95 5.0° o 2.0% -60.0°6 -15.337,14
01-0127 /95 5.0° o 3.0°. 40.0% -203.012.44
01-0128 /95 5.0"o 3.0°6 -40.000 -11.570.98
01-0129 195 2.0° o 1.0% -50,0% -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0°o 1,0% -80.0°• -3.521.452.30

Total -69.0% -4.801.725,54

01-0130 /95 5.0% 3.0% 40.0°6 .784.642.39

01-0131 /95 5.0% 3.0°0 40,0% -147.200.63

01-0132 /95 5.0% 3.0% 40.0% -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0°8 3.0% 40.0% -1.013.52-
01-0134 /95 5.0"o 3.0% 40.0°0

.
-852.706.24

01-0135 /95
.-. _

5,0% 3.0% 40.0% -166.495.38
01-0136 /95 5.0" o 3.0" o .40,0°.. -172.360.92
01-0137 /95 5.0% 3.0% 40,0% -83.239.06
01-0138 /95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18
01-0139 /95 5.0% 10% .40.0°6 -7.007.788.24
01-0140 /95 5.0%	 3.0%	 -40.0% -606.424.74

..•



PROJETOS A 1. 1 () 1 1 O T A s	 I	 PERDAS
nt.; LEI VIGENTES	 1	 PROPOSTAS I	 (/o)	 1 RS

01-0141 /95 3.0%	 J	
3.0%	 I	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0%	 3,0%	 1	 -40.0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 10%	 -40.0%
..

-718.88

01-0144 /95 5.0% 10%	 -40.0% -75.833.21

01-0145 /95 5.0% 3.0%	 -40.0% -538.434.40

01-0146 /95 5.00. 3.0%	 -40.0% -832.717,78

01-0147 /95 5.0% 3.0%	 1 -40.0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0% -40.0% -2.627.224.13

01-0149 /95 5,0% 4.0% -20.0% -139.110,90

01-0149 /95 10.0% 4.0% -60,0% -1.243.915,90

Total -50,0% -1.383.026,80

01-0150 /95 5.0% 3.0% -40.0% -111.316,60

01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0% -13.996,47

Total -42.0% -125.313.07

01-0151 /95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,13

01-0152 195 5,0% 3.0% .40.0% •351.374,10

01-0153 /95 5,0% 10% -40.0% -104.066.85

01-0154 /95 5,0% 3.0% -40.0% 4.127.538.28

01 -0155 /95 5.0% 3.0% -40,0% -114.450,46

0143136 /95 5.0% 3.0% -40.0% -18.885.67

01-0157 /95 5.0% 3.0°O -40,0% -967.559.65

01-0158 /95 3.0% 3.0% -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 3.0% 3.0% -40,0% -210.243.94

•	 01-0160 195 5.0% 3.0% -40.0% -204.278.46

. • 1-0161 /95 5.0% 3.0% -40,01O -519.177.44

01-0162 /93 5.0% 3.0°O -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 10% -40.0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.0°e 3.0% -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5,0% 10% -40,0% -432.963,20

01-0166 i95 5.0% 3.0% 40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 3,0% 3.0% 40,0% 42.188.86

01-0168 195 5.0% 2.0°o -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5.0% 3.0% #DIV/01 0.00

01-0170 193 5.0% 3.0% 40.0% 41.104,47

•	 01-0171 /95 5,0% 3.0% -40,0% -151.499,18

01-0172 /95 5.0% 3.0% ODIV/01 0.00

01-0173 /95 5.0% 3,0% -40,0% -1.507.079.18

01-0174 /95 5.0% 3.0% -40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5,0% 3.0% -40,0% -169.087.86

01-0176 195 5,0% 3.0% -40,0% -36.131,14

01-0177 /95 5.0% 3,0% -40.0% -4.943,84

01-0178 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.958.068.85

0140179 /95 5.0°0 3,0% .40,0% -23.436,38

01-0180 /95 5.0% 3,0% -40.0% -8.586,37

01-0181 195 5,0% 3,0% -40.0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% .40.0% -289,36

01-0183 /95 3,0% 3.0% -40,0% -39.823,20

01-0184 /93 5.0% 3.0% -40,0% -3.189.996,19

01-0185 /95 5.0% 3.0% -40,0% -2.752.258.57

01-0186 /95 5.0% 3.0% -40,0! e -369.317.25

01-0187 /95 5.0% 3.0°. -40.0% .11.333.43

01-0188 /95 5.0°0 3.0% -40.0% -1.877.1.68.00

01-0189 195 5.0% 3,0% -40.0°O -5.721.988,74

(114)190 /95 5.0% 3.0% -40.0% -59.691.04

-45.9% -126.355.267,55

I

TOTAL(*)
ISS TOTA (**) 43.1% 293.049.1)80,02

•

-2:43
to!/... .....

r:,	 •

.::.140

95.

Oba:. (s ) Total referente aos itens dos projetos;

• (**) ISS Tond inclui I • ON I E. INVAI.II.X )S E PRÉ-I.ANÇAIX/S:

• Valores ate abril de 1 99 .5. ciinthrme retinimo PRODAM 8F856836/13.
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• ••• ••• r ••••,,,"

.-e0 	 do proc.
	  da 19_21..

t
¡PROJETOS DE LEI

i

ALIQUOTAS	 PERDAS
1/GENTES; PROPOSTAS	 G:A	 CRS Mil USS Mil	 •

1	 01-0091 i95 5,0%	 ;	 3.0%	 -43,0%	 ;	 -61.572,80

i	 01-0092 /95 2,0%	 '	 1,0%	 -50,0%	 -316.210,701-._....  , .__ _....._.

-g96,131

-3.575,01..
01-0093 /05 2,0%	 1	 1,0%	 -50• C%	 -10.510,50'_	 _.	 ___ ...	 .. ,	 ..
01-U,j94 /95..._	 ..	 .	 _.
01-0095 195

..	 5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%

5.0%	 1	 0,5%	 -90 ,0%
____ 	 -1.483,19

-749.829,56 --..	 -- --

F611?6.?

-B:a77;40

;	 01-0096 /95 5,0%	 ;	 0,5%	 1	 -90,0% -461.420,06 -5.216,71

1--0-1 -00-97 /95 50'',	 1	 0%	 -40,0%	 -153,421. '

i_	 01-0098 /95
_,_	 . ..__

2.0%:	 1,0% -50,0%	 -636,501 -7,20

I -01T0099 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -379,C3 -4,29

01-0100 /95 • 5,0%	 1	 3,0% -40,0% 1	 -44.959,08 -508,301_.	 ...	 _.	 _
01-0101 /95 _._	 .

...	 .
5,0%	 3,0%_	 .	 ..	 ...

_ 	 _-_.
-40,0%..__ -9.950,62 . .	 ..	 _	 -112,50

01-0102 /95_	 _ 5,0%	 3.0%_ -40,0% -142.926,62 . :1.615.90

01-0103 /95.......	 .	 .	 _.	 ... 5,0%	 3,0%__	 ...	 ..	 ._ -40,0% -33.587,63; -379,73

. _. 01-0104 /51)

-
. 5,0%	 3,0% -40,0% -73.597,181 -832,07

01-0105 /95.. __.	 .	 ..... _
._	 .	 _.

5,0%	 3.0%"ot,n
. 	'"

_._
-40,0% -5...5•4 J,42

.	 . .	 .._ ..
-61,04

01-0106 /95_
_._

_50% .__ I	 3,0%.__.._	 _ __
..._.

-40,0%___	 ._._ 1	 -875,181_____ _...
. ........_____

___... 	-9,89

01-0107 /95._._.	 ..	 .	 _ ..	 _5.0%	 1	 33:00: -40,0% 7.1.80:92621 -0,21

.... _01 70108 . /95 ..

1-01	 .I	 ....009 /95
... 5,0%	
..

5,0%	 3,0%	
. .. : 40,0%

-40,0% .-- - --- -. -210,82;

.	 ....--0.01 ..	 ....
-2,38

01-0110 /95 5,0%	 3,0% -39.974,461

5

_
195

I

_01-0111  

:440.,00:
 2.....262.402,86 __"... _71.4:2721 .9444

-

....	 ...

-.5,0% _: .... .3.0% ....

5,0%	 1	 3,0%

01 -0112

.

-,0% ./95.40 -53.581,84_ ._ _.... -605,78

40,0% -1.222.454,111•	 01J0113 /95 5,0%	 1	 3,0% _.:;13.820,79

01-0114 /95 5.0%	 1	 3,0%

-

-40,0% -6.952,05 -78,60

-01 .--0:11 .5-/9-i-i 5,0%	 '	 3,0% / -40,0% 1	 -22.965,74 -259,65.
j	 01-0116 /95 5,0%	 1	 3,0%-- -- -40,0% -3.849,72 -43,52

01-0117 /95.. 5,0%	 ;	 3• 0% -40,0% -2.716,12
_- ..	 _

-30.71_	 .._
01-0118 /95 5,0%	 3,0%- -40,0% -39.534,02 -446,961

01--01-19 /95 .	 5,0%	 3,0% -40,0% -43.246,39 -488,931

01-0120 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -8.541,33 -96,57

01-0121 /95 5,0%12,0% -60,0% -3.122.482,73 -35.302,07

01-0122 /95
._

5,0%	 2,0% -60,0% -11.973,63 -135,37

-01-012.3-/95 -5.04. i	 2,0% -60,0% -23.697,61 -267,92

01-01 -2-4-"/95--- - - 5.0% .-- - 2,0% -60,0% -85,31 -0,96

I	 01-0125 /95 5.0%	 3,0% -40,0% -6.047,14; -68.37

1	 01-0126 /95 5,0%	 1	 2.0% -60,M;-- -994,001 -11,24

--11 1 :0"1-27-/-9-5--C 5,0%--1-3.0% -40,0% -30.719,831 -347.31

01-0128/95 5,0%	 3,0%	 / -40,0%
I

-1.370,43 -15,49

01-0129 /95 2,0%	 1,0% -50,0%
.

-151.689,76
_

-1.7-14,97

01-0129 /95 ' 5,0%	 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837,09'

.	 ._	 .. Total 49,1% -579.531,96 . -6.552,05.	 .	 _..

_ 01-0130/95 5.0%	 3.0%	 . .	 -40,0%..	 ....... ._ _. -77.633,08 -877.70

01-0131 /95 5.0%	 3,0% -40,0% -13.897,54 -157,12

01-0132 /95_..	 .	 . 5.0%	 3,0%.	 _	 . -40,0%.	 .._ -544.189,34._ ____.....

_
_	 . -6.152,48

01-0133 /95 5,0%	 3,0%._..__ -40,0% -346,56  -3,92

01-0134 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -86.836,43 -981,75

01-0135 /95.... _	 _.
_..	 .	 .	 .

5,0%	 3,0%.	 .	 ._	 .
_

-40,0%....-	 . __ _...._	 . -17.402.39 -196,75

01-0136 /95 5,0%	 3,0%	 _ -40,0%.	 ....  -34.090,29 -385.42

01-0137 /95 ... 5,0%	 3,0%..	 .. ._..-40.0% -6.355,75 .	 - .	 -71,861

_.... 01-0138 /95 5.0%	 2.0% _	 _ -60,0%	 -194.772,26..._ 	 t - . -2.202,05

-8.290,331._. 01-0139 /95 5.0%	 3.0% -40,0% -733.282,771
01-0140 /95

 ._.. ____	 .__,____
5.0%	 3.0%	 1 -40.0% -67.380.02 -761.731

2.)o

Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercício dq'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos

.	 _ .
tas ja naquele exercício	

.	
_7
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PROJETOS CE LE1

01-0. :1 /95
01-0142 /95
01-C • .13 /95_
01-0144 /95

-01:0T-4-579-5-_ _ _
01-0146 /95
01-0147 /95_
01-0148 195
01-0149 /95
01-0149 /95

Total_
01-0150 195
01-0150 /95

_Total
- . -

g	 01-0151 /95
.01-0152 /95

_01-0153 /95.. ..._.
01-0154 /95

I

_ .
01-0155 /95 -.	 _.
01-0156 /95__ .	 ......_
01-0157 195

. 01-0158 /95 •
01-0159/95. _.
01-0160 /95..	 _	 .	 ._.
01-0161 /95_

.. p1 .0162 /95_
C1-0163 195_... ... . _

i _0.1:0164 /95
01-0165 /95.	 . .
01-0166 /95

-01:0167-/95-
01-0168 /95

01-0169 /95
01-0170 /95
01-0171 /95

--01-01 72 /95_
01-0173 /95_ _
01-0174 /95
01-0175 /95
01-0176 /95

-01-"-E177V5-
01-0178 /95_ . _
01-0179 /95.	 .
01-0180 /95

-01 -018 i-/95--
01-0182 /95.	 . _
01-0183 /95

-01-0184-.	 _
01-0185 /95
01-0186 /95

10,0% ;	 3,0%	 -70,0%
41,6%
-50,0%

.	 5,0%

	

4,0%	 -20,0%

	

4,0%	 1	 -00,0%

	

3,0%	 ,

5,0%
10,0%

_ 5,0%
5,0%
5,0%
5.0%
5,0%
5,0%
5,0%_
5,0%.	 .
5,0%
5,0%
5,0%
5,0%
5,0%

	-40,0%	 -10.983,761

	

-40,0%	 L	 -1.980,141

	

-40,0%	 1	 -134.973,461

	

-40,0%	 "	 ".-1.179.384,54;

	

-40.0%	 1	 -32.072,66:.	 .

3.0%
3,0%

3,0%

	5,0%	 2,0%

	

5,0%	 3,0%
3,0%

-60,0%
1/D1V/0!
-40,0%

-1.766.120,04
0,00

-5.949,07
-17.089,98

-0,16
-543.115,45
-275.168,441

-9 . .324,30:
-3.632.341

-746,04'
359.460,21

-3.882,85
-509,88
-800.031

.___.

	

5,0% 	 I	 3,0%	 -40,0%

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%
----.	 1- R nol,-	..an nu	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1

	

5.0%	 3.0%	 -40,0%.	 _
	5,0%	 3,0%	 -40.0%

	

5.0%	 3,0%	 1	 -40,0%

	

5,0%	 3,0%	 r----40,0%

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -:

	

5.0%	 3,0%	 -40,0%	 1
• - --

	

5,0%	 3.0%	 I	 -40,0%	 !

	5.0%	 3.0%-

"•	 • .	 iJ
59-001.2,0	 ;

ALiQUOTAS 1	 PENDAS 
V1GENTEI:i . P2D7OS7AZ. 	 ('è'ii)	 CRS Mil

11
US$ Mil	 í

3,0%	 ._-43,0%	 :	 -2.797,04:	 -31,631
5.0%	 '	 3,0%	 .40.0%j	 -4.826,02:	 -54,56i
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -415,561-4.70

1

._
5,0% --1	 3.0%-- .	 -40,0%	 -5.671,52!	 -64,12

1

__ 5,0%	 ,	 3.0%	 -40,0%	 -66.312,04!	 -749,71.	 , 	
5,0%	 :	 3.0%	 -40,0%	 -66...,35,78 i 	 -1.001,53
5,0%	 !	 3.0%	 -40,0%	 -161.619,551	 -1.827,23.. . .._.___ 	 _	 .._ .__ ... . _

. _ 5,0%	 !	 3,0%..- . _	 _.	 -40,0%	 -299.944,991. -3.391,11

	

-3.830,191	 -43,30

	

-174.790,601	 -1.976,14

	

-173.620,791 	 -2.019,45

	-10.560,691	 -119,40

	

-1.035,421	 -11,71

	

-11.596,111	 -131,10

	-416,931	 -4,71

	

-42.470,951	 -480,171-

	

-15.299,99	 -172,98

	

3,0%	 -40,0%	 -29.332,241

	

3,0%	 -40.0%	 -50.736,071._	 _.	 .__..

	

3,0%	 -40,0%	 .	 -456,741_	 .._	 ... _ ... 	 ....

	

3,0%	 -40,0%	 -132.334,01!
;	 3.0%	 -40,0%	 1	 -48.753,40 i

3,0%	 -40,0%	 -374.107,64	 -4.229,57
3,0% --- ---:40,0%	  -3.257,05	 ---:,36.82.	 .

1

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%

	

..	 .	 _	 ....

	

5.0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 ,	 -140.513461

.....	 ..rs	 ,-.

	

. __	 .....
3,0%	 -40,0%	 -47.673,28

- ----40,0%-1- -.374.107,64
..	 .__._	 _ _.

-1.588,61. .
-124,18
-22,39. _

-1.525.98
-13.333,85

-362,61
-331,62.	 .
-573,61

-5,16.	 .
-1.496,14

-551,19
-538,98_

-19.967.35
0.00

-67,26
-193.22

0,00
-6.140,34
-3.110,99
-1 066,41

-41,07
-8,43

-4.063,97
-43,90

-5,76
-9,04

.... 5 .0%	 __.... 3 .0%	 -400%_ -41,341	 -0,47
5,0%	 3.0%	 -40.0%	 -3.305.90	 -37,38... ___ 

_ 5,0%	 ..	 3,0%	 -40,0%	 -332.622,16	 -3.760.55.	 ..._	 .	 ..._. 
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -321.253,131	 -3.632,01..  	 .	 ..	 .. .
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -59.787,14	 -675,94

01-0187 /95
. ----01-0188 /95:

01-0189 195
01-0190 /95

	

5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -1.162.711	 -13,151

	

5.0%	 3.0%	 -40,0%	 -243.699,741	 -2.755,21

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -749.836.46!	 -8:477,421

	

5,0%	 3.0%	 -37.4%	 1	 -7 397.72	 -83.641
I TOTAL(*) 
R

ISS TOTAL(**) 
Obs:- (*) Toial referente aos itens dos piojelos:

	

-47,2%-18.028.071,441_-203.821,23 
-44,4%	 40.609.315,58	 459.119,58 

- (**) ISS Total inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

• Valores de 1.993, conforme relatório PRODANIS.U8lInS2
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Folha n.o 	 -2-g 	 doX0,..-e•

• n.o	 I O	 	  de 19 ........... 	! 	 . •
.., ,,1:.:1 de in urmação n?. . 	 ..... —	 :....a. 1..	 .- ..:.°-	 .

para 0,5% ,	 de se indagar quais os criterios que norteam a
.... r:.	 ,	 d. 1	 -	 A,	 . 	 estes  ., tens abra.;,.. r .t0 de ,a.i. aliquota, consideranaa que	 abra.;7

"-

viços prestados por empresas de medicina de grupo e planoa

saude, que como e publico e notorio tem lucros 2antastiec::: ?

Os preços dos planos de saude em Eao Paulo aao 	 rraa
mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 6/03/25). E 	 segura=.,e

não o são devido à ineidncia do ISS. Qual' e entOo a razOo	 Cas
¡ proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de ?roje-1

I
tGS do Lei, verificou-se a fIxaçao de aliquota em 3% para	 a

1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a

! quota de 5% para 3% para as atividades de Construçao Civil r;'araa
ii gidas no item 31 da Lista de Serviços ?

,-i	 ...;	 f	 Nao nos parecem nem um pouco transparentes	 --a_i	 ....i razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum'documentc ou
1	 ._	 a	 •	 . •

,

1; dar o veto Ligral a todas as Leis oriundas destes 100 Pr;

; de Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do Executivo	 a.

rubado, que a digna Procuradoriaseja instada a entrar cor.

Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhainos a informar.

• A considernçao de Vossa Senhoria.

20.março.1995

1

(\i A

\

..„......................, . , ..... . 1.„.7.7.1..--5n---

r:.,,,,,,

SLPC/eat

01.1.UGV.

! estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta em e:.:
1!	 ,	 ,

1

 a ...) alguma "guerra fiscal" ? E uma tentativade unificar aliquoa:,*

na Região Metropolitana ?

.	 Diante deste quadro, nossa proposta 6 a de rncomen-z,
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rolha do informa nAo n° 

• -
1	 n? 	  orn	 1

•

•
•

Referencia

Interessado

Assunto

Memorando A.T.L. n 2 223/95

S.G;M. / A.T.L.

Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à. digna apreciação de V.Exa., o pnrcor

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a
95.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no

inolziortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

sent:ido

As consequencias para o orçamento do Municipio

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os	 fundameno..3

'J.ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa.

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as

narias de tais Projetos de Lei.

A consideraçao de V.Exa.

20.março.1995

que reco,:.e.-I

Leis

•
CARLOS nrr SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

:31..PC1cat

OGNA



Folha n.o 23
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informaçlo n°

d0 proc .	 59.001 .270-95*17 	em  21 /  6 / 95  (a)..

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
Instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.

• À guisÁ.de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e ATI, n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, indso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

(1) 2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessár. ias"no tocante à matéria
tributária.

MO • 026 • DGM



o proc. rt° 	 59.001.270-95*17 	 21	  6	  95
em	 /	 / 	 (a)..

:.nnodes

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

•

Folha de Informação n°

3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, perrnitarno-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelies( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso Vil, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei 411
Ápice, ciqual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes I

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório
de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando Ali n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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. • 59.001 2:3D

omemorando	 	 em.	 .

Referencia	 : Memorando A.T.L. n2 223/95
interessado : S.G.M. / A.T.L.

R.M. - Senhor Diretor.- Senhor Diretor,
• `‘.

Assunto	 : Projeto d Lei 01-001i 5 a

,
• ti	 • JJ	 .. •

: Projeto d Lei 01-001i 5 a 01-0190/95

..:	 :

5
e

r..Tra4a-se de uma serie.de Pjoetos de ,Lei, num totali• •	 .	 u	 _	 •
de 100 projetos, oriundos da Câmara Municipal, os quais 	 m exce¡

—1
çao, versam sobre redução de aliquota do ISS para diversas ativ!
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com

,
o!

0 .	 _
proposito de =bazar decisao relativa a zango ou velJo •por parte¡

do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!
1

Municipal venha a aprovar.	 ..	 .	 .	 1
i

.	 A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumar:JI
!

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado. 	 •

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet:.	 .
a taià iniciativas.	 •.•	 -

Muitas delas oram esdrúxulas e estapafurdJ; cor=

tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou (1!":2

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma

laboração construtiva, procurando atender aos inté.!resses 

nic:palidnde, ao interesse rlub:lico.

N. caso destes 100 Projetos de Lei cato- ?erzunt,

- O interesse público foi levado em consiraçRc

consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito.	 •	 iconsideraçoes gerais, antes de adentrarmos no merito.	 •	 i

.:Este Departamento tem sido solicitado,como udemo
,	 !

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 prc,Nnur; •

- Os minimás requisitos tecnicos foram
para elaboraçao das proposíturas ?

ob,..orvades5

1
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(b) a titica seja

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar ri	 baqe

nno

"... Em suma, sugere-se que :

(a) a estr tegia seja :

(a.1) crescimento da arrecadaçao a uma ta=

; 	

"... Em suma, sugere-se que :

•(a) a estr tegia seja :

(a.1) crescimento da arrecadaço a uma ta=

• inferior à taxa de crescimento d rend. do r.:Lt-)r de

1	 servir:nn (grifo nosso)	 •

inferior à taxa de crescimento d rend. do	 de

servir:nn (grifo nosso)

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto

,
--. ---. r- — — 	 ; ; r"", i, ;:f"%;,""1! est r, r .-- --p. '....) --'• * I I I r,

-•	 •	 „,.., ,.,.	 ,	 :)--. 1 	 7	 ci-

	

.. 2:7...Z. .,..)	 .;-' s--:.-r-r:-.-1 i U 1-14-k L;Li :.,,,J1,4 	 ; a 3..../ ui._ ,...,:-..... 	. .\...-,....,..),.••,.	 • - -t-	 ... '. -. í

	

-	 -• 5`1•Do i . 2,10. • 93-

o mcmcrando„ A.T.L. 223/95

I	 .	 ( grifos nossos)..."	 .	 I
;	 •	 I
I	 •	 ;1	 _ 	 -	 ,	 .
!	 A ilacao que se tira disto e a de que nao sera via 1

	

,	 .;	 ...
i redt..:eno de ai 	 que se revertera a queda de arrecndo 4,!	 :
1	 ISS:.	 •	 i• •	 *	 •	 •

I análise colidem frontalmente com,estas•recomendaçSes da.	 .	 .	 ,

1	 .	 Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspew , I
,	 !

I	 .	 i
1 to, os tributos esta° intimampnte Ligados a receita; esta	 Dy •.	 .

..-	 1
!	 .

I
sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi.

,
1 ta as necessidades do Município.	 .. .-:.: •	 .
i

,	 _.	 -	 .
; rem aprovadas, como estio, no sera preciso muito esforço	 paré..k
1

I
i:naginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromecid

a menos que se tenha outras fontes de receita.
,

i
i	

Claro esta que o•sistema tributario no deve ser la.-.-,

! gido; alterações de aliquota para incentivar determinadas at1Vi-

1 dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, ew2o uir!P.;
hipotetica "guerra fiscal" dos Municipios vizinhos, devem —

f.mplementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e plv,nejada,
-

nao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento poitieo

do eorporativisam.

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras

MuO. C$14.ccm
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As 	 59.001.270-95*17 	em  21 6  19 5  (a)

O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apredar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• Grtipo-.67jurídico,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-deflator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em.
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o ISS, empregando as alíquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
reduçãci.de atiquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exerdclo.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Ernpréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária cio Munidpio
ficaria difidl, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponlvels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de allquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem Incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalizaçào do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscali7a0o de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

1111	

a) Prestar serviços de forma clandestina
b)Não emitir notas fiscais
c)Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens O d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporc:ionalmente, ao incremento

•	 significativo do setor terdário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado ^o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mals adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre c> assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Frandsco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bermirdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mendonado
relatório..

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.

•
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a deduçào,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do 155.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade. Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sômente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado. Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a Informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05
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Folha de Informação n° 	

proc. 	 59-001.270-95*17 en,21  / 6  /95  co

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.
VoltamOs a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitudonalidade das 100
propositiiras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Munidpais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao EXMO Sr. Prefeito , o veto Integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

••••

•

k•

•
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do Processo 	 n o 	 59.001.270795*17 em . 21/ .06 /.95.. (a) :526.7

REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção a solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de Rèndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neCessárias respostas à Douta Comissão de Atividade Econômica

da Camara Municipal.

S.F., em -2-41e juro de 1995
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t n .o	 -  '521 	 •

elékérmo/40~~1
•í.:roolema	 ;ue vtr..3.1m

çamentãria e iribtrãria;

b) os reflexos que as medidas propostas provoeatão na receita do

Municipio e	 colisequéncias grave dal deecrrentea.

Os Projetos de lei rv , 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incons

titucionalidadc

Na conformidade io d.pcsz no artigo 61, § 19, inciso 11, letra

'c" da Constituição i	 eptioiica eoderativa do BLi., promulgada

em 05/10/88, Sá° de .niciaciva orivativa do EAuuULitro a2 leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributãria e orçamentária:

"Art. 01

9 12. São de iniciativa privativa do iiresidente da RepUblitat as leis que:

11 - disponham avbrc:

b) organização administrativa e judiciãria, matéria tributziria e orçamcntiiria.

serviços públicos e pessoal da adminialração dos Territo-rios;

	 " (grifos nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente cunferido ao Po

der Executivo, é, pc .r óbvio, de observAncia obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, 5 2, inciso 1v	 da

Lei Orgánica do Mun:cí piu de São Paulo:



..••n••••••nn•nn---

FOrn."/	 ...	 -•••	 d0 P(oe.
• ..,...

	 3.

c	

n.0 ....	 .	 . .

fl

-Art. 3-	
a F7(1(inso	

visibetti

A:Irrilia..•r?clor 1	
Folha n.o

	  e3.-3:ÁN,,,V r-

... ....
22. Suo de iniciativa privativa do  Prefeito as lei que disponham sobre:

IV - 	  matéria orcamentária;" (grifamws)

De plano, precis n t .. r presente que consoante princípio basilar

Jo direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao poce ser alterada, ampliada OU reduzida

por	 ~or.

Em de ,:crréncia, ciar) estã que ao usar apenas ct expressão	 "maté

• ria nrçame'ntária" -- omitindo a referência ã matéria "Lributérian,

do texto constitucional poce o legislador municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa do Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orçamen

taria", utilizada pelo legislador deste Município, est& inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida especificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em lei! que regem tributos (leis tributarias) co

mo no caso dos Projetos de lei em analise -- provocarão, fatalmen

OP te, alterações na receita do município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei nQ 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativa privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 2Q da Carta Magna:



Folha n 0 . ..... . 
do Proc.

n.0 5R - cc	 .

4.

"Art. 22. São Poderea n a Wnliio, indepAnclente tflYertrinieot 'entr.o si. o Le
•	 ... t

g1S1u1tiVO O xecutivo e , t Judiciãrio."

F.sta regra fzi reprcd ..:2i.(1.: em nossa Lel Uryálnica, a-to 6):

".Art. 62. O poderes Fxeeutivo	 LegislatiVo S O independente:, harrno"nicos.

vedada a delegaçào de 1.:Júrre3 entre si."

N- starte, pelo até acui exposto, é de se concluir que com a apre

5 ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prujctoe dc 1Pi

.v rsando matéria tri)utária houve, sem sombra de dúvidaG, indevi
e

a ingerência. desse ,,oder na esfera de atuação DrIvativa do Execo

ivo, Claro está, pis, que tais Projetos não podem	 prosperar.
om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando (.)

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Câmara munici

ai de São Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre oe Projetos

de Lei nQ 91/95  a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da	 câmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dia

positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes or

çamentârias, a seg1,11: tranecritos:
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"Art. 13, Cabe à Caiara, com sanção do Prefeito. dispor sobre_041watirjaa_ 	
Folha n ,o	 	 do gpc,_

dc competência do 14lonicipio. ebpecialmentc:	 no 	  	  d3

1 - legislar sobre assun- os de interesse local;

III - legislar sobre trib . itos municipais. bem como autorizar isenções.

tias fiscais c remissão de di.vidas;

• Lei de Di:Tetrizes Or;amentárias (Lei n0 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as

guintes alteraç6es tribt Crias:

VII - revisão do Impos:.0 sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercicio

financeiro de 1995 clevEriio explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia . de recgita que acarretam, bem como indicar as despesas cm

110	 idéntieo montante, que serio anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

exercício referido.

12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de daspesas a serem anuladas deverã ser feita pela classifi

cação funcional - proFramática, até o nível de projetos e atividades.

ft
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------\.Claro esta:., diante dD balizamento constituciunal, que a regracons

-	 •	 \ ,
.nãotante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Ot•çamentifiriastante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode	 .pode

reitn, :11 especial o da hierarquia das lei., não podendo,	 por

óbvio, ser olvidados cs mandamentos constitucionais que balizam o

assuntZ.

Tal nau	 reu, porim.

rJesnrezando :', oreceL : c do artigo GL, 5 I., 1nwiSO II, letra

da Lei Ápice -- ,lue etermina que leis cgue disponham sobre	 mata

ria tr:.butãría e orç.tmentiria sejam ce iniciativa brivativa	 do

Executivo -- d CaMiS;ão de Constituição e Justiça da Câmara avali

UAI os Pro3etos cie !..21. nc, 91/95 a 190/95 eum base em_1:1:loste 7/

1
___	 -_----

Município.

ria conferir ao Legislativo competéncia para apresentar projetos

versando sobre "altraç6es tributárias", entre elas d "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativamente à iniciativa de leis versando	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido cataria nosso 	 Diplo

ma Mãximo.

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgã

nica do Município, também invOcado. Claro esta, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar à Câmara iniciar o proses

so legislativo versando matéria tributaria. De se notar,

• mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a consti

adi?
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,	 acuel±,	 insculpida

ne; artigo 37, 5	 inciso IV, de início transcLito, da mesma Lei

n.oUrlAnlua 4o Municíp.o.	 Folha

A Repercussão dos Projetos de Lei n9 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nw 91/95 a 190/95 pc

de-se concluir :tie sua eventual aprovação irá acarretar	 reduçSo

drástica na

qu g:ncia, na

arrecacação do ISS, com grave Lepercusr,Ão, em

receicz do Município, em prejuízo do desenvolvimento• das atribuições gut Ine	 cumetidas.

•
Se estudos foram e:etivadcs com vistas O

qut ine cumetidas.

Se

SãO económica das ledidas propostas, por parte du nobre vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliáb, não se

pode vislumbrar qullquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive Fara aqueles que, historicamente e sem quertiona

Mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

• 79, 83, 87, 96, 91).

de se lembrar ve a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pela Tabelas 1, II e TII,a'no

xas à Lei nQ 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonõmico aos contribuintes do TSS,p6s

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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Por i:liciativa do nob-e Vereador Iraria Lima foram apresentados os

Vro:etos'ae Lei nw 9195 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do Imposto sob -e c..rviço4 de Qualquer NaLureza - ISS, inci

dente sobre os serv:.Ç;;:, el,peolrleados em cada um dos itens "das

Tabelas 1, I. e inexas ã Lei nQ 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciando reze:idos ,lojetos, a douta Comissão de Constituição e

..Justi;a, da Egrésna Cimar4 municipal de São Paulo, considerando

que as Tabelas1 e r: acima citadas, tzveLam vigeucia Lemporeírla

(para Os exg'rCícios d? 1990 e 1991, leapewtivamel,Le),pa.la adapLar
4.

os textos "melnur tcnica'legislativa" (sio), apresentou, para

cada um Ceies, um Substitutivo, ouncluindo, Lodavla, pela 1e9a1i 

ddde da medida ptupuaLa aoU o seguinte embazamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei n o 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes oicamenLárias para o ano de 15;

- art. 11 e	 1, tamcém da Lei de DiretLihes Orçamentárias;

- art. 13, incisos I	 iii, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectua primordiais 	 en

volvendo os Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não £oram abordados até o momento:
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geral, na consonãnc:a da Tabela III, hoje vigente, ali:quotas

ze c•'.aã, s ,, fiscal	 regra

Util]tadas no cãlcu.o do ISS, quando incidentes sobre o preço dns

serviços, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços Lelacionados

área da saúde (ho-spizaiS, sanatórios, pronto-scJcorrot.,	 bancos

de sangue, utc.) e :ia t .!ducação (ensino pré- ,2scolar, de 10 e 20

graus e escolas de esportes) com aliguota de 2% e, ptua servicns

rftlacionados à áres de diversóes públicas, fixando aliquora mais

gravoso, d..1 ordem c.e 101.

Claro está que a iluarlinistração, sensível às peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma 	 de

tb ,tação de qual;uer uma delas, após detalhado esLudo do caso

especificc tem elaborado. projetos de lei, visando adequar a tribu

taçáo correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base

cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Cámara Mu

niripal, ê proposa a fixação de base de cálculo especifica para

a atividade, mantLda, todavia, a aliquota nu patamar vigente(5%).

de

pA la

Econó

forte

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pebquisas

a arrecadação do ISS deva guardarMiCas (FIPE) concluiu que

relação com o crescimento da renda do setor de serviços. Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicipios do Estano (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, B..urú e São Paulo) não conseguiram Lazer aua arre

cadação acompanh.tr a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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menrn da renda du setor, ao anu, em mi4dia a -arrecada06;
Caiar"' .	 1

Adsraa.,1-0(apenas 0,86%.	 - buidAAapenas 0,86%.

cresceu

DRntre as conclusSes alcançadas pelos pesquisaduLes da FIFE,basea

das em informaçoes estatistieb, teglztre-ac:

a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo :em que crescer,

anualmente, a unia taxa que seja, peio menos, i9ual taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

rmdu de sao rau:o (1.).19. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecacação ,zu ISS no Município de Sav Paulo (pãg. 78);
**,

- a dosagem adequIda para uma ação generalizadora buscando aumen.

tar a arrecadaçío do ISS depende de ConSlderaçGcs de ordem poli
l•

Uca (pãg. 78).

A "tãtica" proposta para reverter a situação cunsLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão	 demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes fixadas pe

la Lei 'IQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos . desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre omais•

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despehas por natureza e classificação funclunal-progra

métiCa.

Todavia, a event-ial aprovação dos projetos em debata, no seu	 to

do, implica, de Icordo com estudos desenvolvidos pelo (Srgão técni
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enti pul ec to), a partir de zda_mtgencia.	 Vale

•n••nn,,	 ..

a 4P. lquaientl pul ec to),ri cr

dizer, a entrada	 vigor das medidas preconizadas,	 fatalmente

comprometerá a realização co orçamentu do Município.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu i 1Q, da Lei de

•

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de explinitação, ne exposição de motivos de projetos de lei	 (.11-1°,

impliquem redução a receita . do exercício rindLIkJeiro de 1995, da

estimativa da renCircia da receita que acarreiam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, no orçamento,	 pela

classificação func:onal-programática, até o nível de projetos

ativldadeR.

Clart? está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional
-

esta 'regra está ba_izando procedimento du Executivo.

/ Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questiutlar qual a ectima

tiva de renúncia d?, receita apresentada pelo nobre Vereador

\tor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstrachis as perdas, clagsi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrerã com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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1upow. 
até‘:1:t."	

1,:i.iilp,drcriewr,:‘traxdhot 
I Premem LajeDescriçáo cic s Serviços

1.1 Medscos Ince-som	 ^/éd'ed

e
•

Oneres S. C	 3c	 1 132 13	 1 40 452 85 1	 91195

I,	 2.
I

I

riosprtate, clinicas. sanaiOr.os	 tausaelvi.uis Ue e i Nelise	 em.

Duiilteresets	 proftte-IoCerrea	 me oscOttut.r. 	 ou.....:.. tu c.......Je

*e repouso e ae recuperaçáo e 53nÇãneres 2 C 1 O 3

.
I

492 38	 I 50 1 746 19 9295

1. Bancos de sangue iene peie	 Inas sèmen e cdrgereres 2 O	 t 0 i
114 Po	 •

I
_

50 57 4.3

_

03/95

4. zntermeircs	 costetres	 :nor.	 . 	 inn‘saud i t.-AX:us	 -eui,e1.,-

Aludi P n upoila MIL

5Z	 05

premisse deetane

6. Abileiedt.ia med.ce e cartgene e: vevietO0 nos •tis 1, 2 c
3 thea/a Lorota. piretaUva attavO s de plar03 de Med:e • ne em
grupa OutisSilius ittunis.ve . einweads para assistencia
a emprepados 4 893 68 1 90 4 404 31 1 95195

tx• eadue. L •f e"Stélod ,r. 	 cue c.a:: enteje

Jen:amue ts.• ' ia'.. 5 uenue ...sia • due es z....ripra- et'avée de I
serviços' Faseasse.% "em tettx .ii s. 4.,:ántrata4OS peie empresa li
ou alPOnaZ P19011 PU1 ata mi diante endicaçao do benefici-

.

I

I

ano do	 no 50	 0.5 277041 90 2.493,37 96/95

7. ~Coe vetennanos 50	 I	 4 U 10 70 40 4 28 97/95
,-

11. rtos•rtses veterinanos clinicas feterinarias e .:nnoeneters i ',.'	 1	 1	 O 11.70 50 513r., 90/95

ti. Guarda. tratamento	 adestre, ente. ermo/Alm.:tale krtle	 ulurt3
Itent0 e congéneres reiatives Je arareis 5 C	 3 C '6.80 I	 43 6.64 99:95

10. Barbeiros	 caceeeireircri	 mar. .dros	 peracutcs	 te atei i mi elu
Oe peie oeodacao e c.Inotintia, .

I5 z•	 ,	 3 C	 842 -ic 40 338 92 100195

1	 11. Sermos duches sauna mass, ene e conaeneres	 5..	 3.0	 211 05 40 84.42 101/95
i•	 12. Varrição. corara. remocác e Ir,' f leo 4<...áu Ur lim.	 5 0	 I	 3 0	 3 4:ri 111 40 1 369.27 102/95
i
.	 13. Lim peza e dregsgern de pottor	 rios e canal .:	 5 3	 1	 3 O	 I	 88 2.3 40 35.29 103/95

14. Limpeza, manutençao a cone-Nação de imea.e.a erci..es.vu
vias publicas parques e larden .	 5 C	 :	 3 O 1 468 88 40 588.75 104/95

111. Deeintecção. irn.inIzação "g; • -tuacau
ganaraa 53 3.0	 I	 164,40	 40 65 76 106/95

1 11. n.0.141,./uct	 .. tureze	 cControle e tratamento tio eram la de	 eaeiv
cie agentes flsicoS e bloiNtect S C 3.0 1	 91 93	 40 38.76 106.95

17. Incineração Oe residual ouses .uer 50	 3.0 0 00	 40 0,00 107/95

11. Limpen Ge chaminés 53	 30	 0,00	 40 0.00 106/95

19. Saneamento ambientai e cong ,n eres e ..	 3 O- - 5 43 40 3.37 109/95

29. Assistência tecnica S C	 3.3 /U3 t$8 40 281.55 110195

21.
-...

Aseicaleela iou ia:enato/ene de *sequer natureza rias conti•
de	 m uulius erste Ureia Llet /. orgazaç	 programação.ra.u. 

I
e

panejamento. 111.34390C10. prereaseamerrio Ce 03005. 00n
sultana teentea. financeira ou tdministratara 5 C	 3 C 24 829 10	 I	 40 9.931 64 111/95

22. 4...A.lunaç4u. a rOgrerrlaÇáO ow orçara:açãohis pnamentkr.	 eP
técnica. financetre ou admiras-ativa S C 3 3

r

972.78	 i	 40 389 11 112/95

23. Arbiltielo. IrICIOILIVS de sisteif e,	 exames. pesquisas to ai.
tramen~. 'Mete e pt oi.4' 61.11Ytent0 de 0•4309 de embique,
natureza	 	 S C 3 O

I

21 623 38	 I	 40 8 849. 35 113/95

24. Ceniteatioãoe. audnorea. guatc.a-irerds. Icemos em comeu,•
Odad.e • con	

•	 -• congênere,. 52 30 150.23 40 ,	 60,09 114/95
- T

26- Pene-tas. laudos. exames tecr .cos e lanasses tecnIcas .. :-; C	 3.0 445.88 40 178,35 115195

26. traduções e interprelaCOes tt o 3 0 73 43 40 29.37 11G/S6

27. Avalleçào de bens	 1 60 30 41,15 40 15 46 117/95
e.-...

22. Datsograna, estenografia expedarte, acendeu:g ui?: ystidl e
Congéneres 5, O. 3 O 524.83	 1	 40 20003 118195

29. PrOMOS. calCuloe e clesernot tecrecou de uualuuce Leit./ir-
29 50	 3C 89183 40 358.73 119195

30.

-•

4erofoto9eemenele ena•u.ert	 '.v	 t444. 	 1 . 14,m4nlento e

toPagrana

i
I5 O	 30	 .

I

33.13 40 13.25 120195

Eme:urram l.nse euee ai net: a,,4u . imprerta0a ou auce-prettruse
de C.Ortzliuçav civil. oe OGfas rue:reune-as e outras odres se- i	 1

31.

moinamos e respectiva entanr.ar.á	 consudiya	 ett.euni¥e	 1

serviços auxiliares ou comoic nentareS	 5 :	 :.' C	 :	 30 51? 12	 60 18 310 28 121195

32. Demolicao	 I	 -•	 2 o	 23333	 i	 60 140 12 122,95

•

•
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le acic(	 1
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Projeto
do Lei

12•11C:10143 doe liérviços
•

1. ~Jun, inclusive analises . cano ..té, ~mudado médica.
istdroteraple, ultra-sonografia, redologia, tamegru(se e eird.
Oneres 	  5 O 50 5.0 5.0 3,0 91/05

2. Hospltale. clinicas, sartaternos, lel eurmsnus u. analise. am-
bulatórios, pronto-sec4rros, mart1:dmros, ume de **Ude,
da ratouso • da raeuerssito • eo veneres' ..	 ...	 . . :.: _ 2.0 2.o 2,0 1,0 92195

a) quando multar:te de corri...Mu de eseleteneia magoes;
~ria ou Acrapitalar, de na unta Iodai, ealebrados
oorn iresaoastndiess da ciáreis Ipúblleo Inumo. .. ... . ..

13) quando ~umente de contratos para prearaeto cie esanr-
tende medem dentaria ou noapitalat, exaeutadoa pus ~-
lidadas organttoctira na forme de medicina de grupo,
guandu umislroluese.se peru hertituW Pleuirmai the Ptorve-
~ela ~ai	

c) quando. Inctuklos na letra "e cu "tr dada Mon. Wr.uuula•

doa, pot ente*** *em edil) rade lucrativa, sarem en-
rn 	

tendidas assua atendam as eodellfeka reiv.larnerear•a...

O cismai moa	   	

1 .0

.... 0.5 _

2,0
.

. danosa Oe sangue. leite. pe1e, oln*, 4ernen e cenonaros 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 93436
4. Enfaernalroa, obilletra*, ortdpdeeri, 10nOilud101ogos, protétl-

e0e, (Drõle44 daritárta) 	 .	 ... .	 .. ...	 ..,	 50 5,0 5,0 5.0 3,0 94,496

9.
e

Aaalatãnela médica a conOnaras prevIstos dos Itens 1, 2 e
•	 4 MN LAO, prolitaCios através ria pianos da mode" *rd
aguou. uunv.111Qa. inctusive dom t onpnesas para aaant•hCaa

.11 empregadas 	 1 O

O

3,0

5.0

4.0

5.0

5,0

5.0

0,5

0,5

95196
g. Menus da ~AM immUidu• faX empresa que Mo ~ala

irseedcla no tem 5 ~ta Laia a que ata cannutsto Wave* de
sumiços prestados por terearma, uoldnelnUu• peie empresa
ou *penei, Meia per mei, mediania indbeagéo do ~Wird-
Ano do plano 	 	 .	 	

7. Medlec4 vatarmarloa. 	 50 5.0 $.0 5.0 3,0 97/95
a. MO•d•al• ~manos. esinicas vai winárlas e congénere. . 2.0

5 O'

20

b V

2,0

7,0

2,U

5.0

1,0

3,0

96196

99095
f. Guarda, tratamento, adestramen o, embelezamento, eleja-

~to • ~ares reladvoit a ar mais_

10. Orsrbeiroe. Candpialnelhae, mamem, na, pachuunm. II eIG41114:1 il..
cie cate. depilação e ~enes	  . 	 	 ... 5,0 5,0 5.0 5,0 3,0 1004)5

11. Banhos. duchas, sauna maaaape •fli o cuoluile ao ws C,. u E O 50 5.0 30 ,	 101/96
12. varrida° coma remoça° e incifleilçeo ao lixo. .	 .. 50 50 5.0 5.0 $.0 10245
13. Limpeza e dragagem de portos, rl '4 • canais . 50 5.0 5.0	 , ,U 3.0 103196
14. umpara, manutanção • consarv:,cao os 11110veta. InCtualVf

Kl* publicas, paraues e Jardins .. 	 53 5.0 50 5.0 3,0 1041$
19. Dasinfaccao. imunização, nuas:lição. deveu:arra° e ~-

Oneres 5.0 5.0 50 t .0 1.0  105196
19. : Controla e tratamento de efluente 3 de qualquer ',abasse. •

de mantas ?talcos a baddatcos . 5 O t o 5.0 50 3.0 105196
17. Incineradda de resichroe quaisout r.	 . .1 5 O 5.0 5.0 3.0 107/95
11L Limpeza de crlaminsa 	 	 ••••	 ••••	 • 50 5 0 5.0 5,0 UM i00#06

111;
...

~sarnento amorental e cornem •ea 53
•

5.0 ,O 5.0 .3,0 109+96	 ,

213. Assistanr..ta técnica 	  . . 5.0 t .0 t ,u 0,0 3,0 , 110195

21. Aasasarsila ou consultoria de quidquer natureza. rio com-
oa em outros itens Gesta Lista. inantraçáo programação,
planemumoniu, awagomund, 1.1~1.1dirlentV de dados, con-
suitona técnica, financeira ou adnilnIstratnia 5.0

,

50 50 5.0 30 111195

21- PlanommantU, uma U•nuy4u, jou p•nwlyZu uNi v§yont2.oráo
~ma, mancara ou adnerestratira	 ....	 . . ... 5 0 5 0 50	 . 5.0 3.0 112/135

:3. Andaraira, MI:1~C UI/ 1114111C1t1011, Will MD. 10.14W111~ e st,.
teernagebak coleta e p/ouumemanultu dm dadu• Ou uu.akiuut

5.0

-

50 50 5.0 3.0 113196 -,
24. C.4.•11.41didask. suusene. wasue-i•vrva, tecnicur. em Contai:h/-

betu* e congénere* 5,0 5.0 5.0 , 5.0 3,0 114195
29. Pendas, laudos. exornes téeniceei e analises técnIces 50

su
5,0
5.0

t.0
5.0

5,0
5,0

3,0
3,0

115026
 1169529.

27.
Tradifiões e enterpnrtações .. 	 .... .

Anri naçao de Um nr.	 ....	 .	 ...... .	 ...	 ... 50	 15 O 5.0 50 3,0 117/96
... ----tr...	 . Doeu 1..VI at ageo	 ...."1 1. .. e .I	 sus* 41•1 Ne qr.) Sji er 31 C

oonplinaraa	 	 	 .. 5 0	 5.0 I	 5 0 I2.0 3.0 11616

21.29. PrOstos, eiletilos • tleitenhat tannIcos de qualquer nau"-

, 5.0 5,0 i 5.0 t .0 3.0 11 9496

• •	 ,• • ,•

•

•



Osaesiçao dos Servleces 1933/19
yre

n. • 'limam,

1990
1.-40 I, LIS
•	 • •• 111~

1911
~Lu
ft' %Irmo

1992
(1•••• l• UI
... •••••••

~posta 11400e9

de Lei

14. À•d014•491t Una... ,•• .......... • .:	 .O .. b .....y...,	 .	 ,'-''.2 -12.•13 C'

•	 '	 •	 • ''	 ''''''	 '''	 "	 ' 5,u 5,0 1	 5,0 . 5.0 3,0 120/05

31. 5~0 por adtritnianicao. má verterla ou suDemprettecia.
de construção dyll de obras Nd /ultra* e outras obras se.
mirantes e respectiva engem ane camurim', inclusive
~NOM GUMItares ou comolemer tares 2 .0 3.0 4 O 15.0 2.0 1 21116

32. Dentollçao	 	 . 2.0 3.0 4.0 50 2.0 1=105

33. Ikapreoão. uonuo~o o o sia na de COMUM, *dl KW&

pontos partos e congénere", 2.0 3.0 40 50 2.0 123115.-
14.

.
Pmequiess, eneelunovio. oansed411, ~Mugem, matonuheção
e ouram seerspese rememonedem C• WII • expersçao e espoes--
eilo ele parem° • gila nabiça, ,

.
2.0 3.0 4,0 50 2.0 124(95

36. F lonestarreento • ranorestarnento. 5.0 5.0 5.0 5.0 ,	 3,0 12586

H. eacoramento e oontençau ae encoetee e 6eiVi44 wr.n19011*-
reg 2 0 30 40 SÓ ,	 2,0 12545

37. Paisagismo. faratnagem e decore:mo... ...... ,	 .	 ,	 .. 50
-

5.0 5.0 5.0 3.0 127/05
32. Raspagem, calafetação, p3ilmen :o, lustração de pisoe, pa-

5 0 5.0 5.0 5,0 3.0 125115

36.
r)

ri

Ensino, Instringo. treinamento, avaliação de connecirnen•
toa, da qualquer grau ou natural • .
Jievarne ere-esuuku , 1 ' ler 2.  •_yt suo ...... ...	 ..	 . . 

b) andino das *acatas de 444200•11. de ginastica, de nata-

çao, de judô, de danças • demais atividades nucas ragu-

. 	 laree akiennanentaa.. 	 ..	 ..	 .	 . ...	 .	 .,	 .

c) animo ou escores de esc acresce, auto-escoies e
Mo10.40004611

.. 	 .	 	
d) demola aerva;res de ensino , ',canção, treinamento e Ima-

MOO de conhecimentos

ZU

... 2,u _

5.0

2.0

W.0

_ 2 ,0 ...

5.0

3.0

a. 2.0 ...

_ 2,e_

5.0

3.0

._ zo _.

20 _.

5.0

1,0 120005

40. Pliaiseuniseu. utgenutuvOo a me mruattaçao da f Me MD GA.
posições, congressos e congène 'IS	 ....	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 130/95

41. Oigenseseho de temas e tacape/3 .s "buffet".. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 131/95

42. Admintstraçao cie cens e negírrc cer cie terucirue c uc iam-
aduma 5.0 3.0 5.0 5.0 3.0	 .,

43. A0M1111111.00 cie rumos TIMO* b.0 b.0 5.0 5.0 3,0 13346
44.

.
Agenciamento, corretagem ou in arrnediaçao eis cambio, de
•••i~ eia • ale kol•e aue• Lia ,• avkié• *Me 	 I ~Lia .. .... 3.0 3,0 3.0 30'  3.0 13~0

44.

.	 ..	 ..	 ,

Maduram°. corretagem ou Intermacilaçao de trtuica
OU063000, 	  	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0	 , 135115

44. Agenciamento. COgrotogern Ou trVegroodUlr,40 de direitos de
propriedade Industrial, ertletic.a. eu Iteraria 	   

•
5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 135,95

n
47. Agenciamento, corretagem ou literrneelle0o de contratos

OS sangue firam-n.8n • de 'salvamento ractortngi.... ... ,...	 5,0

3.0

50

4,0

5,0

5.0

5.0

5.0

3,0

2,0

137195

130M5

46. Agenciemerko, organtaocao, pra rocio • execucto de pro-
graMala de amimo, ~soem em4irli0e4. gutas de tunamo e
00~1 ,	 	

49. Agenciamento, cometagem ou vterrneoração de Nen* mo-
es (Incararve propaganda e pioucateder e meseta na

nas itens 44. 45. 46 e 47	 ...abesniandos 5,0 5,0 5.0 3,0 1~
•	 .

...olawaturiestando do ~Atuo u sucinutuvao..	 .	 ... 	.

b) darneia ca00.	 i

........-
11.0	 ...,

3,0

CO. Ouaçacnentas a comaaance de , ~pachos	 .	 . . 3,0 4,0 ,	 5,0 5,0 3,0 14016

11. AganleM da propneasoe ene:manai 	 5,u 5,0 5.0 ,	 5,0 3,0 141/95

42. Agirem da propriedade artistica JU litararte	 ..	 ... ..	 ... 5,0 5,0 5,0 3,0 142115
03. L411603 	 50 5.0 5,0 5,0 3,0 143/95
64. respierobti do usruulsoe oebostoe pese earoltates de meg",

inspeção • erniesçao de reme pare cobertura de contretea
oe seguros; prevenção e ger& Cill CM rISCOG mouramas,
anatados por dure, nao MIO O p Olmo IbINUrdoki Cni i.f.m e tirde-
MU (1* ••Q•••• %.• (.) Z.() b .t.1 5,0 5,0 , 144405

66. AtinatertaInanto. ~darto, Ciro'', deac.arga, arrumação e
guarda de bens oe qualquer tapa cie	 	 50 5.0 50 5.0 3,0 14646

14. Guarda e estacronanwrato de veículos automotores terres-
tre. 	 5.0 5,0 5.0 50 3,0 141616

67. \Agaloem ou segursor,4 Ce pesas* e bens , . 5.0 5.0 50 5.0 3.0 147115

il. Transporte. ~ata. ta ir mbar UU I 1 de na Um bana UU V•k•••.
Um, atm do ter r Me e clo Munfe I pe0 . 5.0 5,0 5.0 5.0 3.0 148415
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33. Reparação. cceoseovação e reler na de agidos, estradas.
P°', portos a congénere* 	   	 	 5.0 2.0 214,38 60 128,83 123/95

34. Pesquisa, perfuração, elmentad 3, perillagem, estimulação
e ouros **Meros relacionado' c4.rn a expiceado • oxplota-
çáo os petroleo e ges natural 	 	 ...	 . 5.0 2.0 0,23 63 0,14 124/95

36. %reatamento e reflorestamento. 5.0 3.0 1,38 40 ,55 123/95

34. Escoramento a contendo da encostas e servIços congéne•
rega 	 	. 	 ....	 . 5,0 20 25,53 60 15,33 125/95-

37. jananagem e decora ,io	 ..	 ..	 ...	 .	 ..... ., Patsagosmo. 5.0 30 507.53 40 2U3,01 17//96

34. Raapagerrt, calafetação, palmam o, luattiocau de pomo, pu-
mies a diviaránas 	   O.0 '4,u 26,ii.3 40 11,57 128095

39. LIMPINIV, meetruçãcs, tremortedv. svoiloyiu de wiiiivuunen-
lua, drir tomelquia miau em stalui•ter .

,

termino reseecolaw .* • 2.•_7; pus .	

b) isonsa deu ~kis de ilesuunes, ire ginastica, cie naus-

2,0 1 .0_

Ou, de judô. de deinwa • Ufanes alivio!~ flawdS regU. 2.560,54 50 1.250.27 120/06
leres e terrnenentee 2.0 1 0...	 . .1~ .1.•

O) dlelilleffl ~1~ de tonam, en.lius4u. Inumem, do V dV.I•

I,.. 0 da connecirnentos ..... ...	 . ...	 .. 5,1) 1,u 4401,61 80 3.521,45

44. flanelaritento, organttação, e fficittenistraçao os feiras, ex-
pcsicoes. congresso** congene CS	 . 5,0 3.0 1.961,60 40 784,64 130195

in, Orpanducão de feitas e federe I'l 'buffer •-•	 •• -. • • •• • 5.0 3.0 368,00 40 147,20 131/98

42. Administrado de tens e negóc os de terceiros e de con•
%dedos 	 •	 	 I 50 3.0 13.787.33 40 5514,V3 132/95 .

43. Administração de fundos müti/os 	   5.0 3,0 2,53 40 1,01 133/95
44. Agenciamento, corretagem ou In:ermedlação de cemblo, de

seguros e de panos as prevoaerx ia prima.. .	 ..	 .... . 	 5,0	 . '' •	 2,0 2.131,75 40 032,70 13496
41. Agenciamento, corretagem ou lritarmareacáo de Ululou

w	 , quaisquer O.0 3,U 416.23 10 158,49 135/95

44. Ageticsitmento. vartirtogem ou et eitnedtaçao ufa utotitois 431

proonedade industnal artistica. cd lacraria...	 . 50 30 430 90 40 112,38 138/96

47. Agenciamento, corretagem ou is itarmadaçao de contratos
de (renovo& rrincroise e de fatt ramentd çractoringl. 50 3.0	 208.08 40, 83.73 13705

49. Agenciamento, orgartetaçáo, *comoção • axatução de pro-
sotounola cie turismo, passeis, em leGOSS, gumes de turismo •
can:Onera"	 	   	 	 	 	 50 2.0	 2.370.97 60 1.422,58 136195

49. Agenciamento. corretagem ou W termechado de bens mo-
vem (Inclusiva propaganda • p .iblicidardu) ki urtovure nau
abrangidos noa itens 44 45 . 445 ( 47	 ...... 5 O 3,U	 17.519.45 40 7007,78 l39/95

85. Despecrtantes e consumos de t tespacrios...	 ... ,	 5 U .30	 1.518,05 40 606.42 140/95

41. Agentes de propneciade ~usina	 . . t o .3 ti	 ea.se 40 26,23 141/95

42. Acentos da propriedade artistica/ ru sittnátle..

,

o V
-

4.0	 50 93 40 20,37 142/95

63. 1.41110 	 	 . 50 3.0	 1,78 40 0,71 14306
84.

..
Regulado de sinistros cobertos por contratos de seguros.
trispaç.áo • aVallaçãO da nacos para cobertura clã contratos
de seguros; prevenção el gerar ela de riscos 54119UlaVe15,

prestados por quem nau •eis o p 4ápoo tioegurado OU compa-

.

nhia de Seguro ...	 . SÓ 3.0	 189,58 40 75,83 11446

64. Artratenarnento, depósito, caro', descarga, arrum1100 •
tarda de bina de qualquer espe .cre	 50 3.0	 1 348,07 AO 538,43 145/96

44. Guarda e estacionamento de vi icuoos automotores terras.
1121	 •	 •	 •	 -•	 - • •	 • •	 •	 • • 30 3.0	 2.081.78 40 832,71 146405

87. VgliaricIa ou adgiurarKA de pesai ias a bone	 5 O	 1 3 O	 2 132.90 40 -..- 833,1e 147/95

89.

,

Transporte, ~eu,. rerntniaa ou e 'disgra de bens uu volveu*.
.	 .

déRtf0 do território dei Munieinio 5.0 3.0	 6 568 05 .10 2.627,22 t48/95
89. Olvionstgeo poábficas.

alelneeties cremas,* autoctnelh 	 ...	 .. .	 . .	 __ 10,0 4.0_
osi *truel-darteing? • una...ares 	 	 ' 0 0 4()- - _
cibilliarewsobcriest  corndas cit animais e outros nos. 10 O 4,0_

dlectoalrées com e.00ransas cie Ingresso	 10 0-. -,... ,04
a= ....m ow
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....

Oreersesrs pub11030:
_elementos tInclualve ~Oen") 	

„Rrtzio-denants* e conste/Nem 	 „ 	

.9.1211rterat il.:Achas,  corridas de ar: 'mais • cup om spe.. 	 .

„dlexLxxiiities com cooransas de !nimba°. 

e) bealem, 'are. tetaresis. teCeed e congeneres. inclusive
espetar:utile que saiam tereDefl t(ansmitidos, mediante
compra de direitos para tanto, peia televisa°, ou peio ri-
do	 	 	 _.. 	 	.. ui 	

tijolos eletrencent	

g) compadges esp3r1Ivas ou de d matraca laica ou inteiec-
ti" com ou sem a partlaparrao do espectador, inclusive
e venda de lanem a trananileaao peia ftf010 Ou pele tale
violo	-	

-

II) eneeugilo de MUGfOle. inclmcivalrr !mut ou por conjuntos ...

	—	 10.0

100

_10.0_

...102_

10.0

10.0

1U U1...
3.0

10,0_
_10.0_

_10.0_

100

5 O
1O.0

10,0_
4.0

0,0_

_ , 0,0

100

5.0
10,0

_ i o.,o_
5,0

_ 10,0_102_,
_10.0 _ _,

....10,2....

I 10 O

G O
10.0

_top. __
5,0

4.0

3,0

14945

15015
GO. utstributerso è vendas de:

-11 LUIS* Ou UlL012..-°° tee.29.° 	 •	 „....
b) bilhetes de loteria, cartnes,tortece ou premias .... ...... .,

Gt Fornecimento de nedigua, untalama • trenamiaeéo per qual-
Crifef OnliCiend. rem Mi públicas eu ambientas (echados. . 10.0 10.0 10,0	 10.0 5,0 151/95

42. Grevaçáo e distrIbukák, de Almas I videoteipes..	 ....	 .. 5.0 5.0	 _ 5.0	 5.0 3,0 /52/95

93.
_.

FOnogratte ou gravaçao de sor* OU ruída*, Inclusive li ~-
ciem dubiagem • mlicsoem sonora. 	 5 0 50 5,0	 5.0 3,0 153ffiG

44. FOtOgrafia • unefflogieria. InClue•ve revelação, empliaçãu.
cape. rep~ao • tn.leagam, Ins luso,' etaboraçao de fil-
mes de natureza pubucelna executada petas prodUtOfeS Cl-

.narnatotrafroas	  5,0	 50 3,0 15495
•	 o n•• .... me.. ...a ...n n•• .n•• ..• •••n .1.

G) eliedraçãO de fernee de natureza puortutena *acurtada
,	 teletroduler** einernetztatio 3s 	
b) domem casos 	

..n,. ..n •n•. •nn•

3.0
5.0

1111. Pludwilai peie Weçoelue, mediante ou sem encomenda pra-
via. de espetáculos. entrevistes e c	 énew•11	 .. .	 ..

.

50
•	 .	 •

50 5,0 5,0 3,0 155/95

Sill. colocégao da tosta. a cortinas com material fornecido
pelo "arfo final clo 50 5.0 5.0 5,0 3.0

•
156,95

67. Luedneeçao. limpeza e revisão de 'neguem'. ve nculua. apa-
relhos e equipamentos. 	 .	 .	 .	 . .... . ..	 ... 5.0 50 5.0

-'"
5,0 3,0 157M5

a. Conserto. restauraçáo, manutencilo iii colmei vasas.) us 'na-
quelas. veicules. motores. eievecto •es ou da quaneeaa 4.44v-
tos 50 50 5.0 5,0 3,0 155195

0. Racondldonamento de motores.... 	 ..	 .	 ..	 .. .	 .. . 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 13995i.
TO. Recauchutagem uu 'vivo Nd açio .Fe pneus para o usuário

final 	 5.0 50 50 5,0 3.0 1613196

71. ReCendkdOnimentd, ince nfariunio mito, pintura. beneficia-
mento, lavagem, secagem. tIngim tato, galvenupldatia. ano-
ta:arrio, corto, morte, polimento, ptssaincogso • colga:mo-
rei. de OCteide nao destinem* a•IiduatrIallzscao ou comer-
ciai 50 50 5.0 .

.

5,0 3,1) 161426

72. Lusuarello da Laxa movida queixo o beedryd for prestado
para uisuario flui do atado lustracu 	 5.0 50 5.0 5,0 3.0 1E12835

,
73. Instalarei° • mudavam de apare noa, máquinas a equipa.

mentos. prestados au uaaelenu (h lei uo serviço, exclualva-
mente com material poi al. torneie dd., ... . 50 50 5.0 5,0 3.0. 1t13,95

,
74. Moribigvitri ondeais ofd. prestada ac usuário final do serviço.

exclusivamente com material por te fornecido .. 	 .... 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0  164435

ré.

./....
711.

coma wu ~VOO per quede:fuer processos. de doeu-
mimos e outros papéis, plantas O. desenhos..	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 16546

Compooção grades, fot00empost;60, Chefiem'. Ancuyr dild
l*ogmflaefoloHtoorafl. 50 50 5,0 50 3.0 166/95

77. Colocaçao os mamais e afine, i niasieni•Ou. beave5.10 •
&oração de Mc,. revistas e cOnt 4neree 	   50 5.0 5.0 5,0 3,0 157196

79. Locaçao de bens ~veie:
„alanindarnento mercantil (lenir 1.:) ..	 . ..	 . 

O) demais serviços os ocaçao • .
2.0
-	 •

3,0 _
5 O

_ 4.0
5 O

.1t3 _
5.0

2,0 1613/95

79. rufiaram 	 	 •	 .. •	 - •	 ... 5 0 5.0 t3,0 5 (") 3,0 169195

$0.
.

Aitaiecana • Costura, quando o premiai 101 fornecido peio
ueuárto final. exceto aviamento ...	 ....	 ..	 .	 .....	 .. 5.0 5.0 5.0 5,0 3 0 170915
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curtepertições eacutreas Ou ao iestraza risice uu inteux.
tutu. com ou sem a partIcipwra . ‘1,4 erwestduu.. •,•..:lusive
•	 venda oe direitos à manam& .au ¡relu •duliu d.: peia te-
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A 0
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ti
5 :.
3 O

I to 10:1 

278 27
l'J

I
I 	 13 Wi. 	 ..

111 31
150(95

61. romatinm•u u.e mui.d.ai mediar re vanamIssac por aJa•- [
;uai' On.X."60.n vaia witto duty •das	 Ill armalentes fe<naz;.-4	 ;	 ,..._, _, r:, 1.1 808 50 404

I
151ffiej

52. etaveÇão e clarr!buloto da flimes • •..../cuteiuez I	 5 0	 1	 3 

5 :	 5 C

878 43

260 15

40

40

351.37

1u4 urs •

152/95

15386
43. çvne..1wiall• 4.4u gravação ae sons • •u ruídos inc:usr.e tf'.48.

se....., dublagem e enramem sonde?

64. farpar:0a • cinematografia inclui.iva revetaçáo amriaçáo
Ude. renzt.a.lt".4v e ti ~gero	 Ir . :Iumve elaDoraçac ce r.i.
enes de ,...t.....ete o•mi.crta: • • crer' lens peias proct.r1zra3 (1.

I nematogrellea•

[

SC	 30 2 818 8.3 40 1 127 53 15496

et.	 PRaivreau sedo terceiros	 medlente OÉJ sem e.1.:...11••, lua pio-
de eepetacul03 entrevistas e ! :,ncre: , e,

1

,	 I5 ...	 1	 3 O 286.13 40 114 45 155/95

,	 et. 1

1
Cs.phousçao de tapetes e cortinas	 :A-AN etatct . ol !JÉ:ieCiCIO
Delo vsuerki final co sermo()

1
50	 '	 3 C 47 20 40 18.88 156195

67. Lutv dearr.áo limpeza e revisa° de maq,..nas ..r......uiuo. atm-
rerinos'• *atice mentos C i:.	 1	 ) O ..• 41 o od .4u 967 55 ,	 15795

Sã. Culurellt• a csíasuraçao menutenone e consarvaçac. ae Ma-
quirim VCI‘Ukal motoras eieveac es zu as ciJa:41.4, core-
toe

I
Io i:	 .	 3 •': 22 329.75 40 8 931.91 16

as Reconcnciona rnento oa mofare" 50	 :	 3 r 525 60 40 210 24 15995

70. Ruuuuenutagem ou regeneraçao . e pneus km. a v v•ual/0
NI&	 . e O 30 510.68 40 204.27 160/95

71. Reuondwdonamento. acondicionar • ento	 pintura	 Denuncia-
mento. levegeff1 SOC4KreM betu:m-11W yolv anuula atm ano-
dearolv. uai., recorte. polimetto. plastincaçao e ccrgene•

a.	 •ausenanzaçao ou comer-res. oe obletwer imbu unennana %
es:11~4SO 50 30 129792 40 519.17 161/95

72. 1.ve.~v uffl trens moveis quaftc:i o zerv:ço for prestado
paira ^ano anel do Galeto tuktrad• 5 O 30 24.08 40 9 63 152/95

73. ur..tui.m,rau • MOritagern OC aparar,os. rnacunis	 e cuuli•rs -
mentos. presumes ao usuano 'finai ao serrtçce. exclusiva-
mente com matériat por rir foi nina. »..? C 0 30 3.343.5.3 1 33/41 163095	 .

74. Montagem industrial. prestada ao usuario finai ao Caniço,
•xclusevernente com material ou• e ..: Km eimtdu 5 O 3 O 864 60 40 34.5.64 16486

76. C4pla ou ~rouca* por ausiscitiar processas. de dane .
~Meu • outros peeis plantas ou drearellxre 5 O	 1 3 O 1 082.40 40 432,96

•
165/95

7e. Cunp~ ¡pelo..., keit:composição. clIcnena. zuscograna.
lauadiefla a futulletOWCINI.	 ,	 ,... O ti

5 O

3 O

3,0

8.224,30

130,45

40

40

3.289 72

52 18

166/95

18795
77. Colocação cl• inolautirs e almas e caciernaçac. gravaçao e

douracero de livros. revistas e cono .neres	 ..

711. 1.0caÇA0 de beft4 rflOwne.
alarnandamento meturs,l4 Cleauens ::	

ta) dem414 UNICA& de 10 4" v

5 O
50

[...1

20

14 99.2 60 8 975.95 158/95

,
711. Fund:adi	 I.	 5 0 30 000	 1 40 11.0 1 /96

40. AlfailitaGa e É:Aluta. 4uatic.t0 O rn alentil 'Ot !Otneeidd peso
~int:, hl In o ~FIO aviamento	 O ..,	 3 0 72775 5170 170/95 -

91. Tinturafla e lavroluerra	 I	 t. l..*:	 3 0	 378 73 40 151,49 171/95

62 Temerem'	 -	 5 C	 3 O	 0.00 40 00 172/95
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n. • .e.•TIA11 n

1990
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.. i0 122n114

1991
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r1/4. Men"

1882
Itaam. la Lr
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Si:00sta Proferem
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81. Tkturene e livender 50 5.0 5.0 6,0 •	 3.0 171/95

N. Taxidentne 	 5.0 50 5,0 5.0 3,0 172/96

83. Recrutamento, rapenusanmeitv, beiMo. coi~o ,ul tom.-
Certento da enionioreat a , I ~tio I eu e cmat•tete taincerano,
ineiutave pot empregados do praz/adue Ou soivsfu uu ove
trabalhadores 1vUle04 por ele tont -atados	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 173,95

84. Propaganda • publicidiale, inulus.ve plunivirau uw venda&.
planejamento da campanha ou wataneei ou ouuh1.0.1o.
etaboração de ~Me, testas • domeis muitas= outilsa
Unos 	

.
50 50 5.0 5,0 3,0 174/95

il. Veiculiação • divulgação Ua taAtu., ~uva. • outto. ma-
teriais da pueaddicht, por quaiquer meio 	 	 .	 . 5.0 5,0 5.0 5,0 3,0 175/95

U. Servsma portu•noa e aensportuair os; uttliZação de porto ou
atireforto, atia~. tapetam, irmss2enègern *cena, és-
tams • aspecal; suprimento da i gial, loa varam • icairedin-
os: ~Macio de ~atinha • ora do Cala. . 	 5.0 5.0 5.0 5,0

.---'
3.0

i

1 70/903
87. Advogado*	   5.0 5.0 5,0 5.0 3,0 i77/95
NI. Engennegroe, arquaams. urcenrsu se agrOriornoa.. 5 0

5,0

50

5 (J

5,0

5.0
5,0

5,0
3,0
3,0

17895

179495N. Oenaatata 	

10. Coonornestai 	 	 . o 0 o,t.1 P 1) 5, 0 5,0 t 80008.

81. Psicólogos 	 	 ..... . 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 19146
92. Aamaretsai acuam	 50 50 b,0 5,0 3,0 182/95
93. MetaçOes MubliCke.... .....

•	 "
5,0 5.0 5,0 5,0 3.0 tensos

os. COMMINis lt ~mento* por arma da terceiros, inclusive
Meu autorais, protestos de titulas, sustago de presunto,
devoluçãO de taU109 nao pagos, manutenção de IltU1011 yen.
vidos, Fuillakatwento nAt ovadybu ah . CAbe &IS& ou raceblm•nto
•	 eutme ~Uai Condados de cosrança Ou recebimento. .. 50 5.0 5.0 5,0 3,0 113495

H. Inauluiyavo t•latlina 401 atArrritaail • funcionar peio banco
Central. fownecinmento da Unau Ia ultakaioa, onisaão de
cheques attmlntstrethroe, InInsfu acama tiU ful akra, daria/lu
çâo de cheques; sumição de paginardes de chequeis ue -
dana de pagamento • de credito por qualquer meio, emta-
‘14 e renova/ralo de cartone rnag-eattcoa; consultas em ter-
numere edetrOorook pagamento• ;dr condi Oè tarcairoe. in-
C•arosi Mb tintim fts o alar a•bialLeNt em lentO, dato:14 .4Mo da P-
ata caciafflual, aluguel de Cofres, romecimento oe 2. 9 v lal de
avisos de lançamento e de vele ite da conta. witwouão ta:
uma*. 50

-
• •

50 5 O 5,0 3.0 1 85•195
N. Transcorre o* naturaZa **Interne 'te munecoal 5.0 5.0 50 5,0 3,0 18845

87. Cosnuou~ Iwierlev mame Oti um para outro aparem dentro
do Munbetoso	 ..	 .	 . .	 .... 5.0 5.0 5,0 5.0 3 O 187MS

IS. Miuouvairalens em humo, :norma, pailbosã e conganeres (0
neer da. alimentação, coesa, st Um háv Me w; e •ÇA) da Jilf UI
Aca aultilto ao Imposto :sobre Zet de,00 de Quilatai( Piatuic-
Ze)....	 ..	 .	 ..	 ....	 . 50 5.0 50 5.0 30 198495

$6ã. Coatnotação O* bone Oe tercei, CA em repre=ntação da.-
QtaNtill I haU(C23.
strzsreeentasio caneca' de_pt.	 )autos nacionais	 . . 

_bi. t.e..w uela Timm KW MI %adi (Je_ye: dotas tratraweiroa 

c) dérnala CAMA 	
...:.: "	 ..

30
5.0

5.0

40
5,0

5.0

SO
b.t/

00

50

C.0

5.0

3,0 1~95

100.

..c.i. trabatno

FOrneCirnent0 de trabalho quadri, *do ou nac. ná O espeta fl-
~0 no. ~laia asna:	 .
eltrabaitio Ornai 	 •	 •	 . 

-•
giestal", artiatiCA 	 .. .... .	 .. .	 . .. .	 .	 .	 ....

ttiasficado

O) trabalho da nivel luminar	 ..........

	 	 50

-

5,0

0

-

b.o

5,0
50

-
G,0

5.0
5.0

-
5 O

5 0 -
5 O

-

3,0 1900913

(1 n eiciacso do nom 39 ecnrerm..... L e, r. •• • r• _111 e..

.11I. emano. In EU Urra% 4 ta mu *subo. 41 Taluarabo de cunnaciinan-
toa, de qualquer grau ou natureza,:
a) aramo ame ~alma de enceleiravas, auto- cacei= e

moto-aaccia• 50  ]*.ln á& 'n "..i.... ..'áo • 	 	  .. - 
01 ~ma nervnce" ,ie ca-z:.-r. : -....a* ..:e VOpuliaw. J., ge-

1

~uca, as nataçao, de judô • de dasica.	 ... . . . . ..	 2,0 
(-) O-	 suott•rn O), da Tarda* Il. Wie Atte/rad° para lliublfillift e), da

r•Oala iii, comutei. siailiaião ida 1 et n. 10.822/89. 
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REPERCA.189AC PICe3 PROJIFT0* OR LEI NA ARRECADA AO 00188

Allquota

-

Arrecadado
ela ABRAM

Folha 4

Deacnção c os Serviço. PERDA ~Oto
da Lal

Aluai Proposta R$ MIL

,

% Ilte PAL.

93.

id.

1
Recrutamento, egereiernento aiiiitaU, UulUtalipiLl uu torne
Uma= da ~-~Obra fr1 Neln0 em caráter temper.rio,
inCliaNit por ~pregado. dt primada' da ~VIÇO OU por
trabalhadores *Mios por ele contratado.

.

50 3,0 3.767,68

,

40 1 507,07 173/95
Propaganda • publicidade, ir clusive promoçao de vendes,
piariepirnanto da ~et ou sistemas °e puodaciacie,
~Graça° de deienno., textos *denteie mataria* pubilci-
anos	 n . 	   	  5.0 3,0 6.876.13 40 2.750,45 174/95

N. Velculaçáo • divulgação de tufo., desonnoe • outra' Ma-

~ia de pubficidaca por qui !quer meio 50

5.0

30

3.0

422,70

90,33

40

40

1 89, as

38,13

175/96

176

IS.

17.

emiço. piatuátkaa e alatuuul (ultima. %Amaria., U*t wsto ou
~arta. atracação, capaUL:ia, INIIIII" PQM I I intesild, ex-
terne e especai; suprimento de água. =voou* a auessón-

as: movintentaÇad de mereadza fora do cais 	  .
Advoreedua	

'
:.0 3.0 12,35 40 4.94 177/96

11. EngenheIros. arquiteta, urbanistas e agrônomos.. 	 ...	 .... 5.0 3.0 4.89b,1b  40 1.958,06 17693
H. Dentletaii 	   	 	  	 5.0 3,0 63.50 40 25.43 i796

90.,
•

Economizas	   O.0 3.0
,

21,45 40 8,58 180M6
_21.

n.

Psic(jlogo& 	  5,0 .3.0 8,40 40 3,38 18160
Afaletentee ~Une 	  	 	 	 	 	 5.0 3.0 0,70 40 0,28 182195

83. Relações PUblIcas 	 5,0 3.0 9955 40 39,52 163/95,
94. Cobranças a recebimentos p >o conta de terceiros. Inclusive

cerotos autorais, protestos d.- tftUlOs. tUttne0 de protesto.
iftyciuçao de titules ruo palpa, manutencle de titules ven-
°atue. fiai Mal sirstu de pueir,44 de r.abrança ou recebimento
•	 outros serviços corretatoa de cobrança ou recebimento. 5.0 3.0 7 974 98 40 3.189.99

.

184/95

96. Inetituipas finaricalres autor zadas a fUncionar pele Dance
Centrai: fornecimento de ta ao de cheques; emieeão de
craques somintstrauvoe: ira afere-noa cie h/noas, devolu-
ção de chupas, auslação cl.: N91111111 111,4 da Um:mura. of -

Onfla Oe pagamento e de credito, por ou/loquei ItItlitl, vitIrd-
são • renovação cie cartOes sagramos, consultas em uri-
minais eletrônicos; pagamancos por conta de terceiros, in-
carseve os tetos fora do eittl DelecIrnento: elaboração de fl.
crie C.111111Miltiel, aluguel UI, um, tu. Ttol Ileer.;11 e le1110 de 2 I voe a.
aviada de igneamente e de maltele du uuntu. •...mmr....)u ue
carnes 5,0 3 0 b btx.153 40 2.752,25 185195

911. Transporta as natureza estnt Unertte municipal 	 50 30 923,28 40 309,31 188/96
97. Comunicações teseronicas cte um para outro aparcelo dentro

do Municipio 	 5.0 30
.

28,33 40 11,33 187/96
9a. Hospedagem em noteis. mo ele. pensCee e congeneres te

valor da alimentação, quanc o incitado no preço de clara
11Ca aug.o ao Imposto Sobre Serviços os Qualquer Nature-
21) 	   	 	 	 	 50 3.0 4692.90 40 1 877,16 • 188095

el.

..R.V5retentajA0

Distnouicao oe bens de tenkeiroa em rapresentaçáo de
qualquer natureza:	 .

_•1.Wftlentaje0 COMetolel g ii_produtum tlikeiintdiii 	 ...

Colnefetel gerira:lutos estraweiros. 	 . 
e) danam uumcaL

5.0
50- - -
5.0

3 O_ _,
30- - - -
3.0

14.304.95 40 5721.96 1139/95

100.

.b.Llrebellm

rornecimento de rábano qt afincado Ou nao não esoeciri-
odeio 11011 cICT11111 116114.

~lho !trajei 	 • 
-

influi:ui.)	 .	 . 	 .	 	

cltrabaino qualificado. 	 _ 	
J.-, l:1=ino ii* nl.ai ,..purku	 .

	 	 5 0
	  5 O T-r-

7. 3	 :

-- - -
3.0_
30- -.- -
5.3

- 

14923

-_ ...

40

 - 
	-

59,69 190/96

1	 OIAL...	 ..	 .	 .
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MARIA ELIZABE-TM,h1
Secretária

•

COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a íR Audiência

Publica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Páblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comisso cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.
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Ciente:

Relator

( o I1IE Ec DE _ ir 1: :r A	 IIE co. um ES. 1:

ns2 V)5

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu- .

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatário, encaminho . o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em

•
Vera Lídii-torrea

Presidente da Comissão de Atividade Econômica .
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Douta Comissão de
.Finanças e Orçamento
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MARIA ELIZAT3E"Pri‘on.
Secretãrla
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S.105 r3aie0d
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Recebido na Comissão de
Finar as e Orçamento

Em_Q20 .0....asjy.'oo h,

: 4 . nobre V ereaaor 	 	 6/Letit,t'',A
odra relatar .

Sa /a da Comissão de . Finânçns O ç Menti

!CÂMARA MUNiC1PA
•

i

5RGUE1141) juntado(s) nesta
cado.58 sob
A.' 	 "ii _	 1 n - - - / IV I vi

L oa s O PAULC.P1

data doc ..à.b-±utois l rubri-
inforiiia-,• ão sob 1
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rreniaantet

amehr.a

Vereador Almir ;lettingen

Varea4oren

'raison Guimarães rroença

netteon nimges

Jose Indio P. do Naecimento

Inana Gharib

Odilon Suedee

Zonas rire.

Vicente Vlecome

•nohaaad Sald Moured

Audiencle ráblicn cobre os PLe 604/95,456/94,91/95 e 190/95

256/95,1un diepóe sobre notária tributária ,reallenda no eu-

ditário Var. Antonio Sampaio da Camara Municipal de do Paulo

em 10 le outubro de 1995w

e

'nativo fiscal às empresam que poeeume mais de

com idade superior a 40 anoe e 20% de deeconto

vido ao ITTU e ISS. A Coniesío de Conetituiçío

30% de acue empregados

.obre o montante de -

• JUetiça níé ezarou

010

/Tr..
r	 N n ik ttOOIEIPA1 n r SÃO PA 01 O

.1A q IIII:RAf IA..1AqIIII:RAf IA.
i1110'1;AP A rillOICIPAL ItE SÃO PAIH O

-

•
Ví;

•

4 111;;71 .1	 /".11:t1.1. 	 niad n 	 10 n 1:12•94.

PAMAIIA 1.111:11CIPAI fl E '; ()
-1AntftnnA11..

111221 7 1	 beth I nud. públ. 110.10.95

	

el . -"hl	 10.10.90121	 IML	 . .10.95

O SR ALUIR GUIMARÃES (rim) - Vemos dar início a audiincia

pública do lia de hoje para o 'exame de alguns wya projeto. de lei.

jetoe. Essa a emegunda nudlincia pública tendo eido militada a pri

seira pela Comintago de atividade econamica. O aamentot reduçio de al1-
DE FINANÇAS g ORÇAMENTO

aolicitantet nr. Ver.. Almir Oulasgem

(Wemo no 59/95 -OTO ).

604/151 3, do Executivo do Vereador Vicente Viscomi que ,:onciede ineen..quotale don 100 itens 40 imposto sobre eerviçoe de qualquer, natureza,

tiros fluente non propriethoie.de imáveis doe patrocinadores das obreia ISS. A Comienío de Conetituição • Justiça deu parecer pela legalida-

de reatteuraOite de fináveis localizadje na área de interverçíó objeto dado, com subetitutivo, aprimorando a redaçío. A Omedesío em Atividade

projeto de requalifienvio urbana • funcional do Centro do São Paulo. Reon6mica no exarou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A Oominnio de Conntituiçáo • Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Aenim sendo, nrs. Vereadores, está aberta a nossa audiência

de 2E( política Urbana e favorávele de atividade Heade:Lica favo r4.. púb1ien • eu pergunto no no nobree Pares aqui em aia maioria Une ai-

...1. a Comineío de Educação • Cultura 4 favorável • teme a seguir guria manifeetnvio a fazer. (Puma) 0 Vereador Lee Sibson Simiree tom

o ri, 436/94, do Vereador Manoel Sala pana a primeira audiência pút11- alguma manifeetaçío? Narina Gharibi Odilon Guedes?

604/1?3,

ca. Refere-se à alteraçío de alíquoteue do imposto cobre qualquer na-

desses projetou na primeira audiincle. No momento nióademejo falar.

O SR ALKIR GUIMARÃES - Anela sendo seta Preeldincia dí por

concluído o tràbnlho no que diz respeito a essa audiência pública •

vamoa assim para noenn reuniie ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetem estão ms condição@ de inerme publicados.

/o o -71
. 0

'-1 s:

'‘Ik .
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•••n O SR ODILON GUEDES - Já me manifestei sobre alguns

turma, IS!, e incide nobre oe serviços tipificado. no item 59, Id-

em E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989.

Divorcies públicas. A Comiesío da Justiça deu 'parecer pela ilegali-

dade, zaga rejeitado em Plenário; Comiseío de Atividade Económica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta á o projeto de lei 238/95, do Ve-

reador Mátio Noda, segunda audiência, diepãe sobre a concessío de

parecer. INEW . Eagotamenté do premo regimentala A Momiemío de Políti-

ca mi Urbana d& parecer contrário; de Atividade Soo:delem aí pare-

cer favorável. g um projeto que carece doe Srs.. Vereadores um exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta sio os projeto. de lei de

iniciativa do VerenOpr Paria Lima que vió de 91 a 190. Sio 100 pro-
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IFo/ha n:	 1-1(	 do prot.,
1 n " 105.-11------ci; 19 (16-

tye.52-0 o
Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Em (21 /

RELA

DEFERIDO

/ AL11 —.Z OUIMAR4FS \

Presi*_nte da Comissão

de Finanças e OrçaMento

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Re g imen-

to Interno.
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Folha n.`_ 1/ 2	 do proc
n	 OS—	 do 19551_
cr—ftwr2ionáriot1.d	 .

Sra. Secretária:

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente escmtamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. B e 351, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

010	 Em	 0Vn 	 / OSS

Presidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

A.T.M.
Em. (225)./  t  /9í.

f E NUN—:>

Assistente de AdminIstrecãO



ireção 1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 413 

do processo n" 1 Q 55- 	 de 19.4r,5 	 sP 3 i 	  Cal 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

13/	 / '7>

ÉRtálr	 D MA
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

Docums.r.a.:.cAo E NFORMÁTICA

SEÇÃO IÉ:At ..5.; A	 ,tv.Quivo

Pret. tr.:eirada ci	
Ils

, ••••

filltVa era

0 Func.°
vrsn ANE PE

sais ze cte Taco

rt.

cOa IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — IMESP



•••

sob folha 	 094 •

SEGUE 	

1 
juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

Em 	

MARTA 'IS AnEt.' COPES' CORRÊA
Chefe de Seção Técnica - Substituto

(a)



(,)

Maria Isabel okes Corra

chefe de seção - substituto

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n°C"' t) I 05 	 de 19C-:	 03 03  195	 111MARTAIrtnt 'LOPES 'CORRn Pr •

Chefe de ' ção Técn:ca - Substituto

À ATM -Sr. Assessor Chefe

Em atençao ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB

segue o presente expediente para volta a tramitação.

São_Paulo, 03 de março de 1997.

•



SEGUE 	 . juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	 .."---"-nj

sob 	

o 3 

MARIA . ISABE,i • P' CORREA

Chefe de Seçá . " 14 calca - Suba/UM

Em

(a) CORREA

•



¡DEFE RIDO'

18 FEV 1997	 •P';

1

13	 RDS
13-0174/í997

Requerimento "D"d*

1D

d

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANN.A GARIB

MARIA ISABELUPES CORREA-
Chefe de Seção Técnica - Sübstitutc+

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os : seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: _

ANO 1995 - Projetos de Lei n°5 91, 92, 93, 94,95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
19,Í, 104 . 'd1061107:-108, 105, 116, 11fr,, 11

118,4 19', 120, 1-21, 1-22, -1Z3,---1- 24;125, 126, •127, 128; 129, 130;131, 132, 133;
134, 135; 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, J44,1 45, 146,-147, 148, 1457
150, 151, 1 .52, L53,..3.54, 15-5'; já .6"; 1-5-7; 1,	J','+1,	 	  1,64714-5-,-

466;	 1-7-6,	 1-7-87-..1J-9,,1-80,-,1-8-1-;
"5 18.	 ,	 2~z)-2-25:-

ANO 1996 - Projetos de Lei ryjsÁl.2r2,-"-}?<, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n 0s . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

•-/

Sala das Sessões, em (s i	 $

Rd

r

4

1 8 FE;
,t	 1 8 FEv 199?

1

HANT GpRIB
Ve ead r

Líder da anc da do PPB

-DT. 10 -

HG:EME:51- REQD 2D • 17Al2167 - 17:46
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 CAMARA MUNICIPAL Cn E SÃO PAULO

SE6UE, (untado nesta data eft '-' "Int. rubricada uh

falho n."  33  /  Og./ 01/ C51 o) ge

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar

R evis* ro I Cte... "; 7 9
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papal para inlormaçáo. rubricado como folha n• 	

CÃ'do processo no 	 }o') dolO qÇ"	 /	 (9.0	  (a) 	

Adelina Cicone
Assistente . Pariam ent

Registro 100:406•

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

ô? ol 102

ELMAN
Assessor Tec. - • istat. Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  °3)C.3•ct 

Arquivado novamente em 	 1,* 7'°() 1 

c/ 11G Fls. ° O Func°
Pérli r INLIU ukr,	 1LO 4. CARVALHO

Assist. Parlamentar

Reg n.o 101 258

côn. on3



SEGUE 	  juntado 	  nosla data. 	  documonto 	  o papo; para inlormaçao, rubricado

sob folha 	  nt

(o)

; •
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